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RESUMO 
 

Com base nos levantamentos realizados no Brasil, muitos trabalhadores atuam na 
informalidade como um meio de conseguir os recursos para suprir as suas necessidades. 
Diante deste panorama, o governo brasileiro criou a Lei nº 128/2008, por meio da qual, 
milhares de trabalhadores informais legalizaram sua condição de trabalho, tornando-se 
Microempreendedor Individual (MEI). A figura do MEI é compreendida como uma maneira 
de ter uma empresa formal com inúmeros benefícios e sem muita burocracia, porém como 
qualquer outra empresa, apresentam obrigações e deveres. Os empreendedores irão enfrentar 
muitos obstáculos para conseguir manter os seus negócios, por isso, por meio deste trabalho 
busca-se a identificação das dificuldades que os MEI’s enfrentam com a formalização, junto 
ao poder público, e após esse processo, para a manutenção do seu negócio. Para tanto, foram 
desenvolvidas nesse trabalho as pesquisas de nível quantitativo e qualitativo. Foram aplicados 
questionários a 309 Microempreendedores e entrevistas para 05 Microempreendedores, que 
possuem seus negócios vinculados aos municípios em estudo, Flores da Cunha e Nova Pádua. 
Com a análise das pesquisas, identificou-se motivadores para os empreendedores informais se 
formalizarem no programa: a regularização do empreendimento, a facilidade para 
formalização e os baixos custos, possibilidade de emitir notas fiscais, direitos trabalhistas, 
entre outros. Destaca-se como principais dificuldades na manutenção do negócio o 
planejamento e organização da empresa, conquistar clientes e vender, encontrar fornecedores 
confiáveis e baratos, inovar produtos e serviços, compreender e cumprir obrigações legais, 
administrar de forma adequada o empreendimento, entre outras. Destaca-se ainda que para 
conseguir manter seus empreendimentos regularizados com o poder público, os MEI’s podem 
contar com a ajuda de contadores, canais como o Sebrae, prefeituras locais e com familiares e 
amigos que entendam do assunto. Alguns benefícios são garantidos aos empreendedores que 
decidem se enquadrar no programa, são eles: tributação simplificada e reduzida, direito a 
aposentadoria, auxílio-doença, licença maternidade e paternidade, seguro desemprego, hora 
extra, entre outros.   
   
Palavras-chave: Microempreendedores Individuais. Dificuldades. Trabalho Informal. 
Negócios.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

A taxa de desemprego no Brasil subiu e ficou em 13,3% no período encerrado em 

junho, atingiu cerca de 12,8 (doze vírgula oito) milhões de pessoas e teve um total de 8,9 (oito 

vírgula nove) milhões de postos de trabalho fechados, conforme divulgação do Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Desta forma, o número de indivíduos na espera 

de um emprego aumentou, comparado ao trimestre anterior e, por conta disso, cerca de 13 

(treze) milhões de pessoas estão em busca de trabalho no país (ALVARENGA, 2020).  

Acrescenta-se que, houve uma redução inédita nos índices de pessoas que trabalham 

como informais no país. A queda foi de 5,8 (cinco vírgula oito) milhões de postos de trabalho 

informais, isto é, os empregados que não possuem carteira assinada e trabalham por conta 

própria sem estar inscrito no Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica (CNPJ). Apesar da queda 

sofrida pelos índices de trabalhadores no ano de 2020 por conta da pandemia de Coronavírus 

(COVID-19), ainda há 38 (trinta e oito) milhões de trabalhadores que dependem da 

informalidade para suprir suas necessidades e de sua família (ALVARENGA; SILVEIRA, 

2020). 

O emprego informal sustenta uma parcela da população mundial, que não consegue 

ter oportunidades e, por isso, passa a trabalhar sem as condições regulamentadas pelo governo 

e não apresentam vínculos empregatícios. Assim, não possui registro em carteira de trabalho e 

não usufrui de benefícios, como por exemplo: o Fundo de Garantia do Tempo de Serviço 

(FGTS), licença maternidade, seguro-desemprego, dentre outros. Neste sentido, houve um 

crescimento neste setor por conta do aumento do desemprego no país (MATIAS, 2020).   

Para Sakamoto e Cabral (2019), o acréscimo da informalidade é reflexo da crise 

econômica, o que obriga os trabalhadores recém-desempregados, inclusive pessoas com 

experiência e com anseio de empreender, a optarem por empregos informais, ou seja, 

motorista, cabeleireiro, manicures, vendedores, entre outros, buscando nesses segmentos a 

economia para suprirem as suas necessidades.  

Segundo o que foi exposto por Sebrae (2020), foi por conta desse número elevado de 

empregos informais que o programa do Microempreendedor Individual (MEI) foi criado no 

ano de 2008 pelo governo federal, com o intuito de beneficiar cerca de 3,6 (três vírgula seis) 

milhões de micronegócios e os profissionais que trabalhavam por conta própria no Brasil. O 

programa foi instituído pela Lei Complementar nº 128/2008, desenvolvida pelo deputado 

Antônio Carlos Mendes Thame. A referida lei modificou a Lei Geral das Micro e Pequenas 

Empresas e criou-se, então, o MEI.   
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O programa MEI é definido como uma maneira de ter uma empresa formal que 

oferece muitos benefícios sem muita burocracia, sendo utilizado por usuários que não 

ultrapassem renda anual de R$ 81.000,00 (oitenta e um mil). O MEI já ganhou muitos 

usuários, e no ano de 2019, ultrapassou 8 (oito) milhões de trabalhadores que utilizam este 

meio para serem donos dos seus próprios negócios, conforme o que foi indicado pelo Serviço 

Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (SEBRAE, 2020). 

Em função do cenário econômico do Brasil, são muitas as dificuldades enfrentadas 

pelos empreendedores para manter o seu negócio. Algumas são bem comuns, como: falta de 

planejamento para iniciar e para manter o empreendimento, a insuficiência de capital inicial 

para o negócio apresentar um fluxo de caixa positivo, ambientes gradativamente competitivos 

por isso há dificuldade em conseguir e manter uma clientela, pouco conhecimento na parte 

tributária, entre outras. Por mais que a tarefa de empreender seja complicada, esses 

empecilhos não devem ser motivo para desistir do negócio. O mais importante é manter-se 

atualizado, adquirindo novos conhecimentos, assim o empreendedor conquistará a sabedoria 

para vencer esses e outros obstáculos (ROVEDA, 2016). 

O estudo está dividido em capítulos e suas subseções, sendo o primeiro capítulo 

composto pela introdução, onde aborda uma breve apresentação do trabalho e as suas 

subseções contendo a definição do tema e o problema de pesquisa. Em seguida, são definidos 

os objetivos (geral e específico) e logo após é apresentada a justificativa.  

O segundo capítulo é composto pelo referencial teórico, com a finalidade da 

realização de pesquisas na bibliografia para contribuir na elaboração das análises referentes ao 

estudo, para assim obter os resultados que auxiliem no desenvolvimento do trabalho. No 

referencial teórico é apresentado um breve levantamento de estudos já realizados sobre alguns 

pontos referentes aos Microempreendedores Individuais, são eles: o trabalho informal, a 

consolidação do MEI, a abertura de um MEI, apontamentos dos agentes e de instituições que 

atuam em conjunto com os MEI’s e os impactos que são gerados sobre os MEI’s com a 

Pandemia do COVID-19. Como teoria para abordar o estudo, utilizou-se a Teoria da 

Administração por Objetivos, para englobar os Microempreendedores em um contexto mais 

teórico estudado pela Administração.  

O terceiro capítulo é composto pela definição da metodologia, o qual define e explica 

o método de pesquisa que foi utilizado para o alcance dos resultados obtidos. Para o 

desenvolvimento da pesquisa, as abordagens utilizadas são caracterizadas como quantitativa 

de nível descritivo; e qualitativa de nível exploratório e as estratégias de atuação consistem 

em enquetes e entrevistas, para que assim seja possível obter os resultados esperados. 
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Posteriormente, são definidos os participantes e a amostra do estudo. Em seguida, são 

determinados os processos de coleta e análise de dados.  

O quarto capítulo aborda o desenvolvimento dos resultados da pesquisa. 

Inicialmente, tratou-se da análise dos resultados conquistados com base na pesquisa 

quantitativa e, posteriormente, analisaram-se os dados capturados pela análise qualitativa, 

sendo assim, confrontaram-se as informações obtidas através das pesquisas com as teorias 

apresentadas no referencial teórico.  

Por fim, o quinto capítulo destaca as considerações finais do estudo. Para tal, analisa-

se todas as informações obtidas pelas pesquisas e confronta-se com as percepções da 

pesquisadora, pretendendo concluir o estudo com os objetivos inicialmente propostos. 

. 

1.1 TEMA E PROBLEMA DO ESTUDO 

 

No estudo acadêmico, delimitar o tema é estabelecer até onde vai a ênfase do estudo 

e deixar claro o ponto a ser analisado no assunto. Desse modo, o assunto escolhido para o 

tema deve ser do interesse particular ou profissional do pesquisador, rejeitando escolher 

assuntos fáceis e que não sejam interessantes, pois podem não atrair a atenção do leitor 

(MASCARENHAS, 2012).  

Assim sendo, o tema central do estudo compreende a identificação das principais 

dificuldades identificadas pelos trabalhadores informais após a formalização no programa 

MEI e a verificação das dificuldades para a manutenção do seu negócio nos municípios de 

Flores da Cunha e Nova Pádua/RS.  

Para Cervo, Bervian e Silva (2007), o problema de pesquisa é um questionamento 

que reflete uma dúvida ou curiosidade do pesquisador. Ao formular um problema, o 

pesquisador se vê na obrigação de resolvê-lo ao término do estudo, mas nem sempre é 

possível. Às vezes, o problema leva a mais perguntas, e assim às novas oportunidades de 

pesquisa.  

Uma boa pergunta de pesquisa tem a finalidade de delimitar quais são as variáveis do 

estudo, assim demarcará os dados e as informações, chegando mais próximo ao resultado 

esperado com o projeto. É preciso que o problema de pesquisa gere respostas amplas, assim 

terá mais esforço e as respostas proporcionarão maior desenvolvimento conceitual 

(PEROVANO, 2016). 

Para efeito desse estudo, desenvolveu-se o seguinte problema de pesquisa: Quais as 

dificuldades encontradas pelos Microempreendedores Individuais, em Flores da Cunha e 
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Nova Pádua, ao formalizar o seu vínculo com o poder público e após esse processo para a 

manutenção do seu negócio?  

 

1.2 OBJETIVOS 

 

O presente tópico apresenta inicialmente o objetivo geral deste trabalho e após os 

objetivos específicos. 

Gil (2010) explica que o problema pode ser apresentado na forma de objetivos, estes 

que precisam ser mais específicos para determinar o universo abrangido pelo estudo. 

Mediante análise do problema, define-se o objetivo geral e os objetivos específicos. Sendo o 

objetivo proposto para esse estudo as dificuldades enfrentadas pelos Microempreendedores 

Individuais em Flores da Cunha e Nova Pádua/RS. 

 

1.2.1 Objetivo geral 

 

No entendimento de Fachin (2002) e Beuren (2003), os objetivos da pesquisa 

acadêmica consistem em atingir os resultados finais, e têm como finalidade chegar a uma 

resposta ao problema criado. Desse modo, Cervo, Bervian e Silva (2007) esclarecem que, os 

objetivos gerais devem delimitar com clareza e objetividade a intenção da pesquisa. 

Nesse sentido, o objetivo geral deste estudo consiste em identificar quais as 

dificuldades encontradas pelos Microempreendedores Individuais, em Flores da Cunha e 

Nova Pádua, ao formalizar o seu vínculo com o poder público e após esse processo para a 

manutenção do seu negócio. 

 

1.2.2 Objetivos específicos 

 

Conforme Mascarenhas (2012), os objetivos específicos determinam a intenção do 

estudo e delimitam aonde o pesquisador quer chegar com a sua pesquisa. Para atingir o 

objetivo geral, são determinados os seguintes objetivos específicos:  

 

a) compreender o processo de formalização do MEI, por intermédio do detalhamento 

dos procedimentos legais;  

b) identificar quais os canais de comunicação que os MEI’s têm para sanar as 

dúvidas e obter os esclarecimentos sobre a situação de trabalho;  
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c) verificar quais são as principais dificuldades enfrentadas pelos MEI’s para 

manterem as suas obrigações e os seus deveres com o poder público.  

 

1.3 JUSTIFICATIVA 

 

No início de 2020, o total de MEI’s que estavam formalizados no cadastro nacional 

somava 9,4 (nove vírgula quatro) milhões de brasileiros. Esse número representa o desejo que 

muitos brasileiros têm em montar seu negócio, ou o meio que buscam para fugir do 

desemprego. Essa parcela de população demonstra que há uma instabilidade nos índices de 

empregos, ainda mais durante a pandemia do novo Coronavírus (MESSA, 2020). Com os 

efeitos da pandemia, o segundo trimestre de 2020 encerra com taxas de desemprego chegando 

a 13,3% no país. Boa parte da população está fora da força de trabalho, pois não consegue se 

inserir no mercado de trabalho, por conta do cenário econômico e do isolamento social 

enfrentado no período. Numericamente tem-se uma queda na informalidade, o que não é um 

bom sinal, pois com a crise, muitos não vão conseguir outro emprego tão cedo (BATISTA, 

2020). 

O empreendedorismo é a forma encontrada por muitos para fugir do desemprego e 

para quem busca obter um novo negócio. Por isso, em 2008 entrou em vigor a Lei 

Complementar nº 128, criando condições para o trabalhador tornar-se um Microempreendedor 

Individual, com pouca burocracia (SEBRAE, 2018).  

Para Oliveira (2018), formalizar-se no cadastro do MEI é uma forma segura de entrar 

no mundo dos negócios e oferece inúmeras vantagens como a tributação simplificada e 

reduzida, direito à aposentadoria, auxílio-doença, licença maternidade, emissão de notas 

fiscais, dentre outras vantagens. Por outro lado, apresenta desvantagens como altos custos 

para o fechamento da empresa, contribuição tributária fixa, limitação no número de 

funcionários, expansão limitada, dentre outras desvantagens do MEI. Porém, quando tudo 

anda alinhado e organizado, o MEI torna-se uma opção de negócio.  

Os empreendedores individuais perceberam um aumento significativo nas suas 

vendas com a formalização no registro do MEI, mostrando a importância do MEI na geração 

de renda do Brasil. Além disso, muitos não têm experiência em empreender, por isso precisam 

se organizar de modo a conseguir atingir os seus objetivos, mas a motivação de ter seu próprio 

empreendimento incentiva a superar os obstáculos (PAULA, 2018). 

Desta forma, conforme o que foi exposto acima, o presente trabalho se justifica, pois, 

tem a finalidade de auxiliar os MEI’s a compreender melhor quais são as dificuldades que 
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poderão surgir ao formalizar o seu negócio, e como eles poderão sanar as suas dúvidas 

obtendo os esclarecimentos necessários para a manutenção do negócio.    
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2 REFERENCIALTEÓRICO 

 

O trabalho, ao longo da história da humanidade, vem assumindo diferentes percursos 

e contradições que estão presentes no ato trabalhista. Neste estudo, o trabalho é um conceito 

norteador, caracterizado como uma condição essencial da vida humana diante da necessidade 

social. Este capítulo tem como objetivo resgatar e dialogar acerca do sentido e do conceito de 

trabalho informal (MARX, 2002).  

Na sequência do capítulo é descrito sobre a consolidação legal do 

Microempreendedor Individual, apresentado também o fluxo para abertura da empresa MEI1, 

indicando os agentes que atuam em conjunto com o MEI, as principais instituições voltadas 

ao MEI no Brasil, os impactos provocados pela Pandemia de COVID-192 (Coronavírus) sobre 

o MEI e a Teoria da Administração por Objetivos, com o propósito de encerrar o trabalho 

acadêmico com uma abordagem mais teórica.  

 

2.1 TRABALHO INFORMAL 

 

Ao longo dos tempos, o trabalho tem se tornado uma alternativa de sobrevivência 

encontrada pelas pessoas para manter as suas necessidades básicas. Encontra-se uma 

sociedade dividida em uma pequena parcela de capitalistas e a outra parte são os 

trabalhadores que não tem posses produtivas, por isso vendem a sua mão de obra para a 

riqueza destes proprietários. Observa-se então, que, há um desgaste destes trabalhadores que 

vivem em uma constante exploração para enriquecer o sistema capitalista e não a si mesmos 

(MARX, 2002).  

Com as transformações ocorridas no mundo do trabalho nos últimos tempos, 

percebe-se um significativo impacto na formação e na reorganização da classe trabalhadora. É 

com base nesses aspectos, que se parte da realidade do trabalhador informal, como um meio 

para considerar o trabalho como uma condição que estrutura os autônomos como proprietários 

das suas atividades empresariais. Atualmente, é crescente a participação de pessoas nessa 

nova composição do mercado de trabalho, como estratégia para sair do patamar da exclusão 

social (DURÃES, 2016). 

                                                           
1 Microempreendedor Individual 
2 Doença de Coronavírus 2019 
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Em concordância com Cattani e Holzmann (2011), as mudanças socioeconômicas 

acarretam inúmeras transformações nas relações de trabalho. O processo de mecanização e de 

industrialização imprimiu novos sentidos ao trabalho e ao trabalhador. No contexto mundial, a 

substituição de parte da mão de obra humana pelas máquinas, forçou o trabalhador a mudar as 

suas habilidades e a buscar mais qualificação.  

Neste caso, ainda segundo a ótica do autor Durães (2016), a categoria do trabalho é 

pensada, em uma dimensão histórica, como parte do processo econômico, político e social, 

com várias formas de organizações empresariais e experiências distintas para cada 

organização. Neste sentido, entende-se que o trabalho é um uma atividade vital, capaz de 

moldar a produção da humanidade e é responsável pela criação dos bens materiais e 

simbólicos socialmente, necessários à sobrevivência. 

A procura pela formalização das atividades acontece, pois proporciona o acesso dos 

empreendedores aos direitos trabalhistas e como cidadão. Neste caso, o MEI permite 

melhores condições para o empreendedor realizar o seu trabalho e ter os seus direitos 

garantidos. Com a elevação dos índices de desemprego, nota-se que há muita dificuldade de 

se conseguir um emprego formal, pois muitas vezes não se consegue atender as exigências 

feitas pelo empregador, por esses e outros motivos, esse número de trabalhadores informais 

aumentou (DURÃES, 2016). 

O trabalhador, vivendo em um momento de dificuldades por não conseguir um 

emprego formal, busca alguma renda para conseguir sustentar a sua família. Por não 

conseguir um trabalho com a carteira assinada, vai em busca de alguma atividade que lhe 

traga remuneração, criando assim, uma nova condição social e novos sentidos ao trabalho 

(ALMEIDA; CARMO; SILVA, 2013). Conforme aponta Santos (2010, p. 17). 

 

Na atual fase de acumulação do capital, as transformações ocorridas no mundo do 
trabalho afetam, simultaneamente, sua organização e as relações sociais nas quais 
ela se insere, refletindo fortemente na relação entre trabalho formal e informal [...]. 

 

Como é possível verificar, o trabalho informal tornou-se uma alternativa que agrada 

ao trabalhador, pois proporciona algumas vantagens, tais como: ser dono do seu próprio 

horário de trabalho, não estar sob a pressão de um patrão e a possibilidade de conseguir uma 

remuneração muito maior do que com um trabalho formal, onde também teria que seguir as 

regras do empregador e um horário determinado. Esses e outros motivos fazem o trabalho 

informal crescer, uma vez que as coisas acontecem de forma mais rápida, possibilitando ao 

trabalhador enriquecer com fruto de seu trabalho. Por outro lado, no trabalho formal, o 
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trabalhador poderá passar toda a sua vida em uma mesma função, sempre recebendo um 

salário base, sem ter muitas expectativas de crescimento (ALMEIDA; CARMO; SILVA, 

2013). 

Neste sentido, o trabalho informal é considerado como um meio de negócio com 

crescimento mais rápido, pois quando se trabalha com criatividade e dedicação pode-se 

aumentar as vendas, os rendimentos e conseguir manter um crescimento contínuo do 

empreendimento. No Brasil, essas alternativas de emprego tornaram-se comuns, como a 

função de diarista, a costureira (que ganha por produção), as manicures, profissionais no ramo 

alimentício, entre outros (ALMEIDA; CARMO; SILVA, 2013). Conforme explica Santos 

(2010, p. 17):  

 

[...] as características da informalidade no Brasil estão interligadas a problemas 
sociais como desigualdade e pobreza, uma vez que as pessoas que compõem a 
informalidade, em geral, são aquelas que não tiveram oportunidade de se inserir no 
mercado formal. 

 

Em conformidade com um estudo publicado pelo Centro Internacional de Pobreza 

em parceria com o Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA3), o trabalho informal 

está tirando mais pessoas da pobreza, quando comparado ao trabalho formal, mesmo não 

garantindo que elas não voltem à pobreza depois (IPEA, 2020).  

Ao perceber o crescimento dessa modalidade de trabalho, tornou-se evidente a 

necessidade de criar formas de legalizar essa quantidade de trabalhadores e diminuir os que 

trabalham fora das margens da lei. Então, os trabalhadores buscam cadastrarem-se o mais 

rápido possível, para que possam exercer o seu trabalho e ter acesso aos benefícios de 

proteções trabalhistas. Um dos canais de grande procura tem sido o Cadastro como 

Microempreendedor Individual, com destaque também a outros caminhos, tais como os 

registros de ambulantes, em prefeituras municipais (ALMEIDA; CARMO; SILVA, 2013). 

Ainda segundo os mesmos autores, a ausência de proteções que existe no mercado 

informal, deixa os trabalhadores mais vulneráveis socialmente, sem garantias ou direitos 

viabilizados por leis, ou políticas públicas, pois a informalidade entra nas brechas da 

legislação trabalhista, sendo assim as leis podem ser alteradas constantemente (ALMEIDA; 

CARMO; SILVA, 2013). 

Neste sentido, os autores Almeida, Carmo e Silva (2013), complementam, apontando 

que, o trabalho informal, por não apresentar registros legalizados junto ao Ministério de 
                                                           
3 Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada 
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Trabalho e por não ter contribuição compulsória junto à Previdência Social; torna-se um tipo 

de atividade econômica, ausente dos direitos do trabalho, ou seja, não oferece as garantias e 

os benefícios que só um trabalho com vínculos empregatícios, carteira assinada, pode 

proporcionar, tais como: férias, décimo terceiro salário, hora extra remunerada, FGTS 4 , 

licença maternidade-paternidade, seguro desemprego, vale-transporte, vale-refeição e outros 

direitos previstos na Consolidação das Leis do Trabalho (CLT5). 

Portanto, percebe-se a importância dessa atividade na economia e também para a 

vida de muitos brasileiros, desta forma, é imprescindível a validação dos registros junto ao 

Instituto Nacional do Seguro Social (INSS6), a fim de que as contribuições possam oferecer 

ao trabalhador uma forma de escapar da vulnerabilidade e da exclusão social e garantir de 

certa forma a tão almejada aposentadoria (ALMEIDA; CARMO; SILVA, 2013). Na próxima 

seção, é realizada uma abordagem sobre a instituição da consolidação legal do 

Microempreendedor Individual. 

 

2.2 A CONSOLIDAÇÃO LEGAL DO MICROEMPREENDEDOR INDIVIDUAL 

 

Para o Brasileiro, ser bem-sucedido como empreendedor não é tarefa fácil, mas 

aqueles que conseguem, tornam-se referência pela criatividade, inovação e persistência, 

caracterizando esses indivíduos como ‘pequenos empresários’. Os principais fatores que 

contribuem para algumas pessoas se direcionarem ao empreendedorismo estão relacionados 

às altas taxas de desemprego, à necessidade de sobrevivência, às oportunidades percebidas, à 

globalização, forte concorrência e devido a um mercado consumidor cada vez competitivo 

(DORNELAS, 2005). Desta forma, para Escarlate (2010, p. 9):  

 

O Empreendedor é um indivíduo capaz de pensar e agir de forma inovadora, 
identificando e criando oportunidades, inspirando, renovando e liderando processos, 
tornando possível o que parece impossível, entusiasmando pessoas, combatendo a 
acomodação, a rotina e assumindo riscos calculados em favor do lucro. 

 

Um fato bastante observado compreende os vários casos de profissionais de sucesso 

que não têm um estudo teórico, mas que, mesmo assim, apresentam ótimos desempenhos no 

ato de empreender. Nota-se que, existe a necessidade de se aprofundar no assunto para 

                                                           
4 Fundo de Garantia do Tempo de Serviço 
5 Consolidação das Leis do Trabalho 
6 Instituto Nacional do Seguro Social 
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facilitar ou aumentar as chances do sucesso. As micro e pequenas empresas (MPE7) possuem 

importante papel socioeconômico no Brasil. Elas possuem a capacidade de gerar não somente 

riqueza, mas uma grande fonte de empregos, ou até mesmo ser fornecedoras de pequenos 

lotes de produção em nichos de mercado, ou em mercados especializados (SEBRAE8, 2012). 

De acordo com o SEBRAE (2012), às Micro e as pequenas empresas foram 

responsáveis por 107,5% do saldo líquido de empregos gerados em outubro de 2011, 

compensando as perdas observadas nas médias e nas grandes empresas. Dentre as MPE, a 

maior parte desse desempenho (85,9%) foi fruto das contratações nos empreendimentos que 

empregam até 4 (quatro) trabalhadores, seguido pelas que empregam de 20 (vinte) a 99 

(noventa e nove) trabalhadores, que responderam por 11,6% do saldo total dos empregos 

daquele ano no mês de outubro. 

O aumento de Microempresários aconteceu devido à criação do Simples Nacional, 

estabelecido pela Lei Complementar nº 123/2006, que instituiu, com início em 01/07/2007, 

um novo tratamento tributário simplificado. Estabeleceram-se então normas gerais relativas 

ao tratamento tributário diferenciado e favorecido às micro e pequenas empresas, por meio da 

união dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios, mediante regime único de 

arrecadação dos impostos e contribuições (BRASIL, 2006).  

Para complementar a consolidação legal do Microempreendedor Individual, na 

próxima seção é detalhada o fluxo necessário para a abertura do empreendimento do MEI. 

 

2.3 FLUXO PARA ABERTURA DA EMPRESA POR MICROEMPREENDEDOR  

INDIVIDUAL 

 

O Microempreendedor Individual é um programa que possui várias facilidades e 

benefícios, mas é necessário enfatizar que mesmo sendo uma figura jurídica bastante 

simplificada também possui obrigações e deveres que são impostos por lei (BRASIL, 2006). 

Destaca-se que, a economia popular pode ser visualizada no sentido de uma 

economia enfatizada na busca de condições de satisfação das necessidades. No momento atual 

em que se encontra o país, milhões de profissionais estão desempregados ou informalizados, 

por este motivo que o empreendedorismo ganhou um destaque, não apenas como alternativa 

                                                           
7 Micro e Pequenas Empresas 
8 Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas 
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ao desemprego, mas também como uma forma das pessoas terem os seus sonhos de 

empreendedores materializados (GOMES, 2016). 

Contudo, ainda segundo Gomes (2016), a informalidade destes empreendedores gera 

na economia uma baixa da receita tributária que é uma fonte de arrecadação do governo, e 

consequentemente, há uma baixa de recursos aplicados aos serviços públicos que são 

colocados à disposição da sociedade. O governo, visando a retirada de brasileiros da 

informalidade e prevendo um aumento na arrecadação de impostos, criou uma nova figura 

jurídica, o Microempreendedor Individual. O MEI foi instituído pela Lei Complementar nº 

128, de 19 de dezembro de 2008, proporcionando a vinculação de profissionais autônomos e 

empreendedores que desempenham suas próprias atividades. 

 

Considera-se MEI o empresário individual a que se refere o Art. 966. Considera-se 
empresário quem exerce profissionalmente atividade econômica organizada para a 
produção ou circulação de bens, ou de serviços. Parágrafo único. Não se considera 
empresário quem exerce profissão intelectual, de natureza científica, literária ou 
artística, ainda com o concurso de auxiliares ou colaboradores, salvo se o exercício 
da profissão constituir elemento de empresa (BRASIL, 2002, p. 1).  

 

Desta forma, segundo Jornal Contábil (2019), a Lei Complementar nº 128/2008, 

instituiu o Microempreendedor Individual, em vigor a partir de 01 de julho de 2009. No início 

das atividades, o faturamento limite é de R$ 6.750,00 (seis mil setecentos e cinquenta reais) 

multiplicados pelo número de meses compreendido entre o início da atividade e o final do 

respectivo ano calendário, ou seja, 31 de dezembro do mesmo ano. O MEI se enquadra no 

Simples Nacional e fica isento dos tributos federais (Imposto de Renda, PIS9, Cofins10, IPI11 e 

CSLL 12 ). Obrigatório o pagamento da Declaração Anual do Simples Nacional do MEI 

(DASN - MEI13).  

Assim sendo, considera-se Microempreendedor Individual o indivíduo que trabalha 

por conta e se legaliza como pequeno empresário. Para ser Microempreendedor Individual, 

ressalta-se a necessidade de ter faturamento limitado a R$ 81.000,00 (oitenta e um mil reais) 

por ano, não ter participação em outra empresa (sócio, administrador ou titular), contratação 

de apenas um empregado, execução de uma das atividades previstas no Anexo XI, da 

                                                           
9 Programa de Integração Social 
10 Contribuição para o Financiamento da Seguridade Social 
11 Imposto Sobre Produtos Industrializados 
12 Contribuição Social Sobre o Lucro Líquido 
13

 Documento de Arrecadação Simplificada do Microempreendedor Individual 
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resolução CGSN14 nº 140, de 2018, o qual relaciona todas as atividades permitidas ao MEI 

(PORTAL EMPREENDEDOR, 2020). 

Para tanto, o Microempreendedor Individual precisa percorrer um caminho para abrir 

o seu negócio. Deste modo, a Figura 1 apresenta qual o fluxo que o empreendedor deverá 

seguir para fazer a formalização do seu empreendimento. Silva (2017), o Brasil (2020) e o 

Portal do Empreendedor (2020), explicam de forma mais detalhada quais os processos 

indicados na Figura 1 para a formalização, conforme etapas detalhadas na sequência:  

 

Figura 1 – Fluxo para criação do  microempreendedor individual

 
                  Fonte: campanha et al. (2017, p. 588). 

 

1) antes da formalização é importante informar-se, seja na prefeitura, ou no próprio 

portal do empreendedor, para identificar quais as atividades são permitidas, que 

tipo de pessoa pode se tornar MEI, quais os benefícios, as obrigações e outras 

informações; 

2) no portal do empreendedor inicia-se preenchendo os dados para o cadastro e 

criação do CNPJ15, do nome fantasia ou nome da marca. No momento do registro, 

é a hora de definir o que a empresa fará de fato, importante lembrar que nem todas 

                                                           
14 Comitê Gestor do Simples Nacional 
15 Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica 
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as atividades são aceitas, por isso que inicialmente se faz a pesquisa identificando 

se a atividade é aceita ou não pelo MEI. Depois vem a parte de identificar a forma 

de atuação, ou seja, como e em que local o empreendedor vai operar como 

empresa; 

3) com a parte do registro concluída, é o momento de informar qual o endereço 

comercial, caso o empreendimento não tenha uma localização comercial fixa, 

utiliza-se o endereço residencial, que será importante, pois um Alvará de Licença 

e Funcionamento Provisório será emitido a partir desses dados e com duração de 

180 (cento e oitenta) dias;  

4) após esse período de 180 (cento e oitenta) dias um alvará definitivo deve ser 

emitido na prefeitura do município, ou por meio eletrônico; 

5) depois do cadastramento, recomenda-se imprimir o certificado de condição de 

MEI (onde consta o Alvará de Funcionamento), os carnês de pagamentos mensais, 

e o relatório mensal das receitas brutas, necessárias para manter a formalização 

correta. Na tributação, é necessário fazer o pagamento mensal dos tributos 

conforme a sua atividade. O pagamento mensal refere-se às contribuições fixas de 

INSS R$ 52,25 (cinquenta e dois reais com vinte e cinco centavos) com acréscimo 

de R$ 1,00 (um real) de ICMS16 para comércio e indústria, acréscimo de R$ 5,00 

(cinco reais) de ISS17 para os prestadores de serviços e para o comércio e serviços, 

acréscimo de R$ 6,00 (seis reais) de ICMS e ISS.  Na parte do relatório das 

receitas brutas, quando preenchido mensalmente, proporciona um controle do 

faturamento e das notas que foram emitidas durante o mês, para um controle mais 

regular;  

6) todo ano os MEI’s precisam enviar o relatório de faturamento para declarar as 

suas movimentações e assim manter a regularização do seu registro. Este relatório 

não pode ultrapassar o limite de R$ 81.000,00 (oitenta e um mil), que caracteriza 

a formalização do MEI (SILVA, 2017; BRASIL, 2020; PORTAL DO 

EMPREENDEDOR, 2020). 

Desta forma, o empreendedor individual é importante pois, fortalece a economia 

nacional e local, tanto no ambiente social como no ambiente econômico, destacando os 

benefícios oferecidos para quem optar por este programa, sobretudo a condição de cidadão 

                                                           
16 Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços  
17 Imposto sobre Serviços de Qualquer Natureza 
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formal conforme a legislação vigente (DEMETRIO, 2019).  Na próxima seção é detalhada a 

atuação dos agentes públicos junto ao MEI.  

 

2.4 AGENTES PÚBLICOS E O MICROEMPREENDEDOR INDIVIDUAL  

 

É importante ressaltar a atuação dos agentes públicos junto ao MEI. Tal fato deve-se 

à necessidade do acompanhamento e o desenvolvimento do negócio, amparado nas leis das 

distintas instâncias. Destaca-se que, essa modalidade empresarial gera uma arrecadação 

significativa ao ente federativo (BERNARDO; SILVEIRA; FERREIRA, 2020). 

Deste modo, a Figura 2 demonstra quais os agentes públicos que atuam diretamente 

junto ao MEI, citando o exemplo do Estado de São Paulo; e quais as respectivas funções: 

fiscal da prefeitura, fiscal da Campanha Ambiental de São Paulo, fiscal da Vigilância 

Sanitária, fiscal ambiental, Corpo de Bombeiros e contadores. 

 

Figura 2 - Agentes públicos atuantes na implementação do MEI 

 
                   Fonte: Campanha et al. (2017, p. 589). 

 

Como identificado na Figura 2, as fiscalizações são realizadas aos MEI’s como em 

outras empresas. Conforme a Lei Complementar nº 123/2006, é obrigatório à realização de 

fiscalizações trabalhistas, sanitárias, ambientais, metrológicas e de segurança contra incêndio. 

E a fiscalização do cumprimento das obrigações fiscais, ficam a cargo da Secretaria da 

Receita Federal (BRASIL, 2006; PORTAL DO EMPREENDEDOR, 2020). Por isso, como 

esclarece Campanha et al. (2017), seguem algumas obrigações dos agentes públicos:  
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1) fiscais da Prefeitura ficam como responsáveis por fiscalizar as sedes dos 

estabelecimentos e emitir as licenças necessárias para o funcionamento do 

negócio; 

2) fiscalização ambiental é a responsável por fiscalizar os estabelecimentos que 

trabalham com possíveis impactos ao meio ambiente, atuam muito mais como 

consultores, são tolerantes e auxiliam no preenchimento dos formulários 

necessários à emissão das licenças ambientais, dessa forma deixam de apenas 

aplicar as exigências de prazos;  

3) agentes da vigilância sanitária e os agentes do Corpo de Bombeiros, não oferecem 

tratamento diferenciado para os MEI’s, pois realizam as vigilâncias nas ruas e em 

locais fixos, para emitir as licenças ligadas à saúde e emitem os laudos de vistoria 

dos estabelecimentos;  

4) contadores têm papel bastante importante para os MEI’s, pois alguns escritórios 

oferecem gratuidade durante um ano para ajudar na abertura dos negócios e como 

serviços oferecem orientações sobre a legislação, cadastro no Portal 

Empreendedor, assessoria nas licenças necessárias, ajuda na emissão das notas 

fiscais, entre outras.  

Como se observa, é preciso destacar a importância do papel que o Estado exerce na 

economia, neste caso, como implementador dos MEI’s, materializado em instituições e 

agentes públicos; e a participação crescente neste setor da economia, ainda causa debates, 

sobre o seu papel regulador ou facilitador (BERNARDO; SILVEIRA; FERREIRA, 2020).  

Para complementar o referencial teórico, na próxima seção são indicadas as principais 

instituições que auxiliam os MEI’s no Brasil. 

 

2.5 PRINCIPAIS INSTITUIÇÕES VOLTADAS AO MICROEMPREENDEDOR 

INDIVIDUAL NO BRASIL 

 

A presença dos MEI’s na dinâmica econômica brasileira adquiriu significativa 

importância para o desenvolvimento do país. O empreendedorismo materializado através do 

MEI tem seu reconhecimento como um dos atores nas economias locais e regionais. Tal fato 

evidencia a atividade empreendedora como uma área de pesquisa científica (DEMETRIO, 

2019). 

Segundo a ótica de Costa (2009), a parcela da população empreendedora brasileira é 

responsável por parte significativa da atividade socioeconômica do país. Assim, tornou-se 



41 

 

necessário construir técnicas de suporte aos MEI’s, para alcançarem os seus objetivos de 

negócios. Destaca-se o papel político que o governo apresenta para atender a esse público 

através da sua formalização. É preciso olhar para as questões, como impostos diferenciados e 

outras garantias, pois é notório que essa parcela populacional movimenta a economia, bem 

como gera fluxo e capital econômico. O grande desafio para o governo é trazer para a 

formalidade grande parte dessas empresas e, para isso, terá que diminuir impostos e oferecer 

certas garantias para esses empresários. 

Para tanto, ainda segundo o mesmo autor, tornou-se necessário a construção de 

políticas públicas e econômicas para estimular essas atividades, ou seja, o papel do 

empreendedor (COSTA, 2009). Assim, no Portal da Educação (2013), ressalta que o 

movimento do empreendedorismo no Brasil começou a tomar forma na década de 1990, com 

a organização de entidades como o SEBRAE, com o objetivo de fornecer auxílios técnico e 

burocrático na formalização do Microempreendedor Individual. Tal entidade se consolidou, 

tornando-se uma das referências para a consulta técnica aos Microempreendedores. Desta 

forma, define-se o SEBRAE como: 

 

[...] uma entidade privada sem fins lucrativos. É um agente de capacitação e de 
promoção do desenvolvimento, criado para dar apoio aos pequenos negócios de todo 
o país. A entidade trabalha para estimular o empreendedorismo e possibilitar a 
competitividade e a sustentabilidade dos empreendimentos de micro e pequeno 
porte. Para garantir o atendimento aos pequenos negócios, o Sebrae atua em todo o 
território nacional. Além da sede nacional, em Brasília, a instituição conta com 
pontos de atendimento nas 27 unidades da Federação (SEBRAE, 2020, p. 1).  

 

Assim, tem-se, no SEBRAE, referências para organizar, orientar e direcionar as 

metas e a atuação do empreendedor, conforme as realidades locais e regionais, procurando 

estar sempre de acordo com as normativas e legislações pertinentes nos âmbitos federal, 

estadual e municipal. A presença deste agente no território nacional contribui para o apoio e o 

desenvolvimento do empreendedor e assim dinamizar as economias locais e regionais 

(SEBRAE, 2020). 

No Brasil, a equipe do SEBRAE disponibiliza cerca de cinco mil colaboradores 

diretos e cerca de oito mil consultores e instrutores credenciados que trabalham para 

transmitir conhecimentos para quem tem ou deseja abrir um negócio. Destaca-se que, parte da 

prestação dos serviços ocorre, predominantemente de forma gratuita, no auxílio da abertura 

do negócio, informações e encaminhamentos. O SEBRAE também estabelece parcerias 

públicas privadas, com instituições como prefeituras, onde estabelece convênios para fornecer 
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apoio técnico e capacitações aos Microempreendedores Individuais, também com empresas 

privadas para consultorias e capacitações (SEBRAE, 2020).  

Ao formalizar o negócio, os MEI’s geralmente precisam de recursos financeiros para 

começar, continuar ou impulsionar suas atividades. Assim, muitos empreendedores buscam 

no SEBRAE as orientações de como chegar aos recursos financeiros, conforme o seu 

segmento. Com relação aos serviços prestados pelo SEBRAE, destaca-se a orientação e os 

vínculos do empreendedor com as instituições financeiras, como bancos e cooperativas de 

crédito. Cabe ressaltar que o SEBRAE não é definido como uma instituição financeira, por 

isso não concede empréstimos aos MEI’s, mas os orienta conforme as suas necessidades 

financeiras (SEBRAE, 2020). 

Buscando atender aos anseios dos MEI’s, bem como estimular as economias locais, o 

governo criou políticas financeiras, tendo como canais de acesso os bancos públicos e 

privados. A seguir são demonstradas algumas das instituições que oferecem benefícios aos 

Microempreendedores Individuais, seguindo a perspectiva do Jornal Contábil (2020). 

Inicialmente, destaca-se a Caixa Econômica Federal (CEF18), que implantou um 

mecanismo de acesso aos créditos para financiar as atividades empreendedoras. Um exemplo 

é o Programa de Microcrédito Produtivo Orientado, que concede financiamento aos MEI’s em 

processo de formalização, ou seja, aos que ainda se encontram na condição informal, bem 

como o empreendedor já formalizado (JORNAL CONTÁBIL, 2020). 

Ressalta-se que, existem outras condições que oferecem crédito, mas esse é um 

recurso destinado ao referido segmento em específico. Inicialmente, os valores concedidos 

aos Microempreendedores Individuais dependem de uma série de fatores, como a capacidade 

do empreendimento, a análise de crédito e a circunstância econômica nacional. Destaca-se, 

por exemplo, o atual momento econômico que o país está vivenciado, a Pandemia de COVID-

19, que já alterou os percentuais de crédito para essa modalidade (JORNAL CONTÁBIL, 

2020). 

Assim, na CEF, o valor mínimo concedido em crédito é de R$ 300,00 (trezentos 

reais) e de acordo com a necessidade e o porte do negócio, poderá chegar até R$ 15 mil 

(quinze mil), conforme a evolução do empreendimento. Os empréstimos concebidos pela CEF 

apresentam uma taxa de juros a partir de 3,3% ao mês, um valor 5% a menos se comparado ao 

juro de um empréstimo pessoal, por exemplo. Na CEF não há cobrança de Imposto Sobre 

Operações de Crédito, Câmbio e Seguros (IOF19) e é cobrada uma Taxa de Abertura de 

                                                           
18 Caixa Econômica Federal 
19 Imposto sobre Operações Financeiras de Crédito, Câmbio e Seguros 
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Crédito (TAC20) de 3% sobre o valor do contrato, diferente no mínimo 2% a menos que em 

uma outra operação (JORNAL CONTÁBIL, 2020). 

Outra instituição que se destaca na concessão de crédito aos MEI’s é o Banco do 

Brasil. A referida instituição financeira também oferece linhas de crédito e tem como 

diferencial, a oferta de programas de capacitação, que proporcionam conhecimento e formas 

de aplicabilidade do recurso ao negócio empreendedor (JORNAL CONTÁBIL, 2020). Nesse 

sentido, o Banco do Brasil (2020), destaca como principal linha de ação: a linha de 

Microcrédito Produtivo Orientado, onde proporciona um empréstimo para melhorar o fluxo 

de caixa da empresa ou oferece possibilidades de melhorias como a compra de equipamentos, 

móveis, ferramentas e outros itens necessários para a atividade do empreendimento.  

Assim, como a CEF, a concessão do crédito no Banco do Brasil depende de vários 

fatores, como: a capacidade do pagamento, parcelas com prazos que variam de seis meses a 

um ano e meio, alíquota zero do IOF e créditos especiais para correntistas do banco 

(JORNAL CONTÁBIL, 2020). 

Os sistemas econômico e governamental, quando buscam atender os MEI’s 

ultrapassam as políticas financeiras. Nos bancos públicos e bancos privados procuram captar 

o Microempreendedor Individual, com concessão de créditos. Como exemplo, têm-se os 

Bancos Santander e Bradesco, que oferecem condições semelhantes aos bancos públicos 

(JORNAL CONTÁBIL, 2020). 

Por fim, e não obstantes, cita-se o Sistema de Crédito Cooperativo (SICREDI21, 

2020), instituição financeira presente nos Estados da Região Sul do Brasil (Rio Grande do 

Sul, Santa Catarina e Paraná), que compreende uma instituição privada, cooperativa que 

também apoia o Microempreendedor Individual, para tanto, define a linha de crédito ao MEI 

como: 

 

[...] uma linha de crédito adequada para empreendedores de atividades produtivas de 
pequeno porte que necessitam de apoio para gerar maior lucratividade ao seu 
negócio. Com empréstimos de pequeno valor, você garante os recursos necessários 
para a geração de emprego e renda, além de poder cobrir as demandas produtivas da 
empresa (SICREDI, 2020, p. 1). 

 

Assim, as instituições financeiras se destacam pois, se constituem em importantes 

mecanismos de implementação do Microempreendedor Individual, por meio principalmente 

das linhas de crédito, bem como de capacitações. Desta forma, ressalta-se a concretização de 

                                                           
20 Taxa de Abertura de Crédito 
21 Sistema de Crédito Cooperativo 
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muitos empreendimentos, a partir dos financiamentos concedidos e suas vantagens para o 

desenvolvimento dos MEI’s e das economias locais, proporcionando a melhoria na qualidade 

de vida da população em geral (SANTOS, 2018). 

Ainda pensando como o autor, o contexto das instituições financeiras (bancos 

públicos e privados) e não financeiras (SEBRAE) compõem um mosaico de atendimento para 

impulsionar esse segmento econômico da sociedade brasileira. Uma vez que, parte 

significativa de pessoas e microempresas apresentavam dificuldades em acessar o sistema 

financeiro tradicional, por não atenderem os critérios como a comprovação de bens, renda e a 

documentação exigida. Por essa razão, é preciso estar atentos e valorizar a economia local 

(SANTOS, 2018). 

Diante do exposto, verifica-se que, a atividade empreendedora se constitui em um 

importante vetor de transformação social, por meio da relação econômica que estabelece na 

comunidade local e regional. As ações governamentais e a construção de políticas públicas 

visam o fortalecimento do micro empreendedorismo, e assim contribuem para a diminuição 

do abismo entre as classes mais pobres e os mais ricos (MINISTÉRIO DA ECONOMIA, 

2020) 

O aperfeiçoamento de políticas destinadas ao MEI perpassa por inúmeras 

dificuldades, como os problemas estruturais relacionados à formação do mercado de trabalho 

e para minimizá-los é preciso garantir a continuidade das ações por meio de novas estratégias 

que sejam adequadas às novas dinâmicas. Um exemplo bem recente são os impactos causados 

pela Pandemia de COVID-19, que já estão em estudo, e irá implicar nas atividades 

desenvolvidas pelos MEI’s é o que trata a próxima seção (MINISTÉRIO DA ECONOMIA, 

2020). 

 

2.6 IMPACTOS DA PANDEMIA DE COVID-19 SOBRE OS MEI’S 

 

A Pandemia do novo Coronavírus trouxe impactos nas rotinas social e empresarial. 

Diante do contexto das medidas necessárias para a contenção do vírus, o isolamento se 

mostrou uma medida eficaz e necessária para o momento. Contudo, o fechamento de 

empresas, linhas de produção, bares, restaurantes e vários outros tipos de serviços acabou 

impactando na produção e na economia. Pensando nisso, a economia local e mundial vem 

sendo uma preocupação para todos. Acredita-se que, por um longo período a dinâmica de 

trabalho não será mais a mesma, e por isso torna-se necessário um leque de ideias inovadoras 

para conseguir manter o funcionamento dos negócios (VOLCEAN, 2020). 
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Durante esse período de pandemia o faturamento deve ser abaixo do necessário para 

os empreendimentos. A gravidade dos impactos nos negócios vai depender de alguns fatores 

diferentes em cada empresa incluindo os seus custos fixos, a liquidez de caixa, o modelo de 

negócio e a área de atuação, cada negócio com as suas particularidades e com suas 

necessidades. Esses fatores podem definir quais os negócios têm mais chances de sobreviver à 

pandemia, mas de maneira geral todos os MEI’s sofrerão neste período de dificuldades 

(MESSA, 2020).  

Ainda segundo o autor, o mais importante durante a pandemia para os MEI’s é 

aprender como se organizar para tentar evitar a perda dos clientes e os recursos financeiros. 

Será preciso buscar se aprofundar nos detalhes, desde os fornecedores ao pagamento de 

contas, e assim elaborar um plano para agir em meio às dificuldades, pois acredita-se que o 

futuro não será como o passado e será preciso adaptar-se às novas mudanças e maneiras de 

conduzir os negócios (MESSA, 2020). 

Segundo o exposto por SEBRAE (2020), em tempos de pandemia de Coronavírus, os 

pequenos negócios precisam se reinventar para evitar os prejuízos com a crise, por isso citam-

se algumas alternativas para quem deseja tentar contornar esse problema e manter a 

sobrevivência dos negócios até o período de dificuldade passar:  

a) apostar nas vendas online: as empresas que têm a possibilidade de comercializar 

os seus produtos de forma online, devem aproveitar, pois os consumidores estão 

buscando mais esses serviços, principalmente quando se trata de itens essenciais, 

como produtos de higiene e alimentos; 

b) será preciso negociar as despesas: para não ficar sem recursos financeiros, é 

importante que os empresários saibam negociar com os fornecedores e com os 

bancos, para então estender os prazos evitando o endividamento. Além disso, 

evitar as despesas desnecessárias, pelo menos até a instabilidade passar e tudo se 

normalizar; 

c) promover liquidações e promoções: realizar promoções para atrair os clientes, e 

assim aproveitar para eliminar os produtos que estejam em estoque há muito 

tempo, possibilitando o serviço de entrega e formas de pagamento diferenciados 

para manter os clientes;  

d) aproveitar as ferramentas online: as ferramentas online como Skype, Duo, 

Hangout e outras, as quais podem melhorar a comunicação e aproximar as 

empresas do cliente; 
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e) ser um bom líder: manter um compromisso com a equipe pode ser fundamental 

nesse período, sempre que possível liberar os funcionários para trabalhar em home 

office, não mantendo pessoas aglomeradas e fazer escalas de trabalho.  

Pensando na dificuldade de quem precisa manter os recursos financeiros, o governo 

federal aprovou uma ajuda para os MEI’s, desde que estejam dentro dos padrões estipulados 

por eles, o trabalhador tem direito de receber um auxílio de R$ 600,00 (seiscentos reais) 

durante três meses, com extensão de R$ 300,00 (trezentos reais) durante os quatro últimos 

meses do ano. O valor não é muito, mas caso a empresa se encaixe nos requisitos, vale a pena 

buscar esse apoio para ajudar a manter as operações básicas dos MEI’s pelo menos nos meses 

de pandemia (SCHUCH, 2020). Além disso, foi aprovada uma resolução onde prorrogará o 

prazo para declaração anual de faturamento (DASN 22 ) e a Declaração de Informações 

Socioeconômicas e Fiscais (DEFIS23) (JORNAL CONTÁBIL, 2020).  

Para ter direito ao benefício, como aponta Sebrae (2020), é necessário que os MEI’s 

apresentem as seguintes características: Seja maior de 18 anos, não tenha emprego formal e 

renda familiar mensal de até três salários mínimos, ou seja, R$ 3.135,00 (três mil, cento e 

trinta e cinco reais) ou ganhar até meio salário mínimo, ou seja, R$ 522,50 (quinhentos e vinte 

e dois reais com cinquenta centavos) por pessoa. O auxilio é recebido caso os rendimentos 

tributáveis não tenham ultrapassado R$28.559,70 (vinte e oito mil, quinhentos e cinquenta e 

nove reais e setenta centavos) no ano de 2018. Os beneficiários não podem receber 

aposentadoria, seguro-desemprego ou outro programa de transferência de renda federal, a não 

ser o programa bolsa família. Pode ser pago por até dois membros da família e caso a mãe da 

família for a única trabalhadora responsável pelo lar terá direito a R$ 1.200,00 (mil e duzentos 

reais). Os MEI’s podem receber o benefício mesmo que não tenha feito o pagamento das 

contribuições mensais (Documento de Arrecadação do Simples – DAS24).    

Acrescenta-se que, também com a ênfase em auxiliar os MEI’s, as instituições 

financeiras tentam amenizar a triste situação dessas empresas e liberam linhas de créditos com 

taxas de juros bem mais em conta e com prazos maiores para os pagamentos das parcelas. 

Com o intuito de ajudar os MEI’s a pagar as suas contas, os salários de funcionários, dívidas 

com fornecedores e até as suas despesas fixas (JORNAL CONTÁBIL, 2020).  

O Banco do Brasil, Caixa Econômica Federal, Itaú e Santander são algumas das 

instituições que criaram linhas de créditos com o intuito de ajudar a enfrentar as dificuldades 

                                                           
22 Declaração Anual do Simples Nacional 
23 Declaração de Informações Socioeconômicas e Fiscais 
24 Documento de Arrecadação do Simples Nacional 
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por conta da pandemia de COVID-19. A seguir apresenta-se algumas linhas de crédito 

oferecidas pelas instituições a cima citadas segundo a visão de Araújo (2020) e Martins 

(2020):   

a) Banco do Brasil liberou cerca de 3,7 (três virgula sete) bilhões de crédito para 

pequenos empresários, e propôs oferecer alguns benefícios como, empréstimos 

com juros de 7,5% ao ano e 03% ao mês, prazos para pagar de até três anos e 

carência de 180 (cento e oitenta) dias para o início das cobranças; 

b) Caixa Econômica Federal juntamente com o Sebrae, anunciaram parceria onde 

oferecem cerca de 7,5 (sete vírgula cinco) bilhões em crédito para 

Microempreendedores Individuais, Micro e Pequenas Empresas. As condições 

oferecidas pelas duas instituições serão de 12,5 (doze vírgula cinco) mil reais de 

contratação por CNPJ, 9 (nove) meses de carência para o início do pagamento do 

empréstimo, prazo de 24 (vinte e quatro) meses após a carência e juros de 1,59%;  

c) Banco Itaú, oferece valores que variam de R$400,00 (quatrocentos reais) a 

R$20.300,00 (vinte mil e trezentos reais) podendo pagar em 15 (quinze) meses 

com juros de 3,79% ao mês. Para solicitar este benefício é preciso que o 

correntista tenha acima de 18 (dezoito) anos, esteja na atividade de MEI por no 

mínimo 6 (seis) meses e que a renda não ultrapasse de R$ 200 mil (duzentos mil) 

ao ano;    

d) Banco Santander oferece empréstimos com 20 (vinte) anos de prazo para o 

pagamento, prorrogação nas prestações, financiamento de salários e automação de 

gestão. Suas taxas serão de 1% ao mês e, além disso, suspensão temporária na 

cobrança de manutenção das contas.  

O segmento dos MEI’s está entre os mais afetados pela crise gerada com a Pandemia 

de COVID-19. Por isso, conforme pesquisas realizadas pelo Serviço Brasileiro de Apoio às 

Micro e Pequenas empresas (Sebrae), 62% dos negócios interromperam temporariamente as 

suas atividades ou fecharam as portas definitivamente. Os empreendimentos que ainda 

continuam com as suas portas abertas, mudaram o seu funcionamento, e se reinventaram na 

tentativa de manter o negócio, porém muitos demitiram os seus funcionários nesse período, na 

tentativa de diminuir os seus custos. Pensando neste cenário, no final desta pandemia, 

acredita-se que resultará em uma economia com sérios problemas, queda nos números de 

empreendimentos, empresários endividados e um alto nível de desempregos (KIANEK, 

2020).  
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Na próxima seção será detalhada a teoria da Administração por Objetivos, aonde irá 

abordar os principais pontos da teoria, e relacionar com o contexto do estudo sobre os MEI’s.  

 

 

2.7 TEORIA DA ADMINISTRAÇÃO POR OBJETIVOS (APO)  

 

A teoria que vai embasar este trabalho será a Administração por Objetivos (APO25), 

por ser uma teoria que é aplicada em todas as áreas da empresa e por ser utilizada em 

qualquer modelo de empresa. Pensou-se na Administração por Objetivos exatamente para 

englobar a figura do Microempreendedor Individual, pois sabe-se que são considerados como 

microempresa e que muitas vezes nem funcionários tem, apenas o diretor ou gerente da 

empresa (RAMOS, 2019).  

Na atualidade, as escolas contemporâneas da administração consideram que o 

ambiente externo influi nas decisões internas dos empreendimentos. Assim, ressalta-se que 

nas escolas de administração modernas, as empresas são consideradas como um ambiente 

aberto às influências de órgãos e instituições externas, entre elas: os fornecedores, a 

diversidade da clientela, as instituições governamentais, a economia, os processos 

tecnológicos, entre outros. Nesse sentido, correntes teóricas da Administração tem o foco de 

suas pesquisas nos ambientes externos (RICHTER; VICENZI, 2019). 

A complexidade organizacional e administrativa das empresas proporciona diversas 

formas de administrar. Assim, entre as várias formas de planejamento e organização, 

destacamos a Administração por Objetivos (APO). O criador desta teoria Neoclássica foi 

Peter Drucker, onde desenvolveu uma forma de planejamento que pudesse ser aplicado em 

todos tipos de empresa (RICHTER; VICENZI, 2019). 

Seus estudos, datados da década de 1950, enfatizavam a prática da administração 

como forma de dar maior eficiência para as organizações, e assim desenvolveu uma forma de 

planejamento que pudesse ser aplicado em qualquer tipo de empresa, independente do setor, 

porte ou local onde a organização está inserida. É um tipo de administração democrática, pois 

envolve os gestores no estabelecimento dos planos departamentais, e atribuindo 

responsabilidades a eles na mensuração dos resultados pretendidos (STADLER; PAIXÃO, 

2012).  

                                                           
25 Administração por Objetivos 
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Assim, a APO foi amplamente utilizada ao longo das décadas de 1960 e 1970, onde 

destacou-se: melhorias no controle da informação, nos padrões de desempenho e na condução 

da estrutura organizacional de forma mais dinâmica (Maximiano, 2000). 

Os autores Richter; Vicenzi (2019) nos trazem também o conceito de 

intrapreneurship (empreendedorismo interno nas organizações). Tal conceito é significativo 

em muitas organizações empresariais, uma vez que pode trazer bons resultados, sempre que 

aplicado adequadamente. 

O desenvolvimento de uma empresa pode perpassar por diversas teorias, pois os 

administradores podem utilizar várias estratégias, por conta disso é preciso sempre buscar 

atualização e acompanhar as dinâmicas do mercado. Assim, destaca-se a Administração por 

Objetivos (APO), que se constitui em uma forma de planejamento das empresas que se 

adequem aos seus objetivos (RAMOS, 2019). 

Conforme destaca Maximiano (p.189, 2000), a Administração por Objetivos é 

definida como:  

 

Um processo participativo de estabelecimento de objetivos e avaliação do 
desempenho de pessoas. Processo no qual participam chefe e sua equipe, processo 
participativo que substitui o processo hierárquico, no qual chefe simplesmente 
define os objetivos e os transmite pela cadeia de comando abaixo, para depois 
avaliar o desempenho da equipe.  

 

As características para a Administração por Objetivos, conforme aponta Oliveira 

(2008) são destacadas como:  

a) estabelecimento de objetivos entre executivos e seus superiores: Determina-se 

através do envolvimento da direção com toda equipe de trabalho para determinar 

os objetivos para cada departamento;  

b) estabelecimento de objetivos para cada departamento ou cargo: Cada 

departamento da empresa estabelece seus objetivos, e estes devem fazer parte do 

objetivo estratégico da empresa, e devem ser expressos e ter prazos determinados 

para o seu final; 

c) interligação dos objetivos departamentais: Os objetivos devem ser interligados, 

pois a empresa é a mesma, e quando se trabalha com o somatório do trabalho de 

todos os setores vai representar o alcance dos objetivos globais da organização; 

d) planos táticos e operacionais com ênfase na mensuração e controle: O sucesso da 

APO depende da constante avaliação e controle dos resultados que estão sendo 

alcançados ao longo de todo o período, pois verificar constantemente os 
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resultados, podendo assim determinar as condições de corrigir as falhas e chegar 

ao final do processo com sucesso; 

e) avaliação contínua, revisão e reciclagem dos planos: Um plano não deve ser algo 

fixo, deve-se constantemente procurar formas de melhoria, para corrigir e até 

alterar os objetivos que foram planejados no início do ciclo, é preciso ter tempo 

para detectar as falhas e corrigi-las quando necessário; 

f) importante participação dos líderes: O líder tem papel fundamental no sucesso da 

APO, pois ele deve incentivar os funcionários a alcançar os objetivos, deve dar o 

exemplo e sempre estar à frente do processo. A comunicação precisa ser clara e a 

motivação deve ser apontada simbolicamente ou materialmente.   

Essas características são importantes no processo da Administração por Objetivos, 

mas, além disso, é essencial dar apoio constante para a equipe e funcionários desenvolvendo 

apoio em todo o desenvolvimento da APO, pois como se trata da busca de objetivos, muitas 

vezes bem audaciosos, deve-se dar todo o suporte que a equipe necessita, em todo esse ciclo 

(OLIVEIRA, 2008). 

Uma das contribuições da APO é sugerir uma hierarquia onde o papel central é de 

auxiliar os gestores nos processos de construção de indicadores. Essa hierarquia irá propor 

metas para as administrações. Define-se por meio destes processos as metas alinhadas com 

objetivos gerais da organização. O mais importante é definir o período de início e qual vai ser 

o prazo final das metas, para que assim o administrador possa mensurar os resultados dos 

indicadores. Conforme destaca a APO, “são números que orientam o desempenho dos 

gerentes para um resultado mensurável, difícil, importante e compatível com os demais 

resultados” (CHIAVENATO, 2014, p. 231). 

 Criou-se então uma espécie de ciclo da APO conforme a Figura 3, que contribui 

para atender as necessidades e objetivos de cada setor ou departamento da empresa. Busca-se 

um alinhamento de cada etapa do ciclo com os objetivos da empresa. Para tanto, é importante 

estabelecer um prazo cronológico para que tais necessidades sejam supridas através do ciclo, 

aproximadamente de um ano (STANDLER; PAIXÃO, 2012). 
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Figura 3 – Ciclo da APO 

 
           Fonte: Stadler; Paixão (2012). 
 

Ainda segundo Stadler e Paixão (2012), o ciclo inicia com a criação e fixação dos 

objetivos globais da empresa, ou seja, a missão que é definida como a razão pela qual a 

empresa existe, depois cria-se então um planejamento estratégico, a visão que é a trajetória 

que a empresa precisa caminhar para alcançar os resultados no futuro e posteriormente as 

etapas do ciclo devem ser focadas nas necessidades de cada departamento, com prazos que 

geralmente são de anos. Para compreender melhor sobre as etapas segue as explicações que 

correspondem a:  

1) inicia-se determinando o objetivo do departamento, é importante que o objetivo 

seja ousado e desafiador, porém possível de ser atingido, pois é a partir destes 

objetivos que os gestores vão proporcionar as ferramentas para que os 

funcionários alcancem o objetivo proposto; 
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2) a segunda etapa do ciclo consiste em definir os planejamentos táticos, que são os 

meios para alcançar os resultados determinados; é hora de listar as possíveis 

táticas e escolher a partir delas as que são mais viáveis; 

3) depois de escolhido o planejamento tático, é a hora de executar os planos 

operacionais, ou seja, determinar qual será os procedimentos que cada um irá 

abordar no dia a dia do trabalho; 

4) depois de um determinado tempo, que pode ser aproximadamente quatro meses, é 

realizada a primeira avaliação parcial, onde irá demonstrar se os resultados 

poderão ou não ser alcançados até o final da APO; 

5) se esta avaliação prévia demonstrar que está tudo ocorrendo normalmente, a tática 

é mantida. Porém se não estiver dentro do que foi planejado, é necessário mudar a 

APO. O profissional deverá determinar se muda os planos táticos e operacionais, 

ou se altera os objetivos traçados para a APO. Neste momento é possível perceber 

a flexibilidade que este tipo de planejamento permite, pois, o objetivo é fazer com 

que cada departamento consiga atingir os resultados esperados; 

6) depois disso, deve-se implementar as modificações, e aguardar o final do prazo da 

APO, para então comparar o que foi alcançado com o que foi planejado no início 

da APO. Assim, encerra-se o ciclo, que deverá ser reiniciado no próximo ano 

(STADLER; PAIXÃO, p.67, 2012). 

É preciso que haja alinhamento organizacional entre todas as etapas do ciclo. 

Contudo, nem sempre isso acontece, os movimentos assíncronos contribuem para o seu 

enfraquecimento. Abaixo, conforme aponta Chiavenato (2011), temos algumas formas que 

contribuem para o insucesso da APO:  

1) os objetivos organizacionais são definidos, mas é importante seguir com o 

planejado sempre estando atento aos movimentos do ambiente, sendo assim pode-

se modificar os planos estratégicos de um momento para outro dependendo do 

interesse da organização; 

2) não promover o pensamento de forma geral do grupo com todos os integrantes 

pode ser um erro, pois deixam de ser observadas visões distintas e importantes, 

renunciando novas oportunidades; 

3) se os resultados esperados buscam muito a exatidão, perde-se a complexidade do 

comportamento dos envolvidos, ou seja, as pessoas ficam impacientes querendo 

chegar o quanto antes ao final do projeto em um todo; 
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4) quando há muita consistência, tende-se à rotina. A criatividade provém da 

inconsistência e permite assim a descoberta de novas combinações de ferramentas, 

que até então não foram observadas. As estratégias são um modo de chegar aos 

resultados finais esperados, mas quando se tem tudo definido, a abstrações de 

realidade e criatividade são deixadas de lado, promovendo um efeito de 

robotização (CHIAVENATO, 2011, p. 245). 

Contudo, novas teorias e metodologias foram sendo desenvolvidas ao longo do 

tempo, muitas ideias e novas dinâmicas foram incorporadas aos estudos da administração, na 

tentativa de solucionar problemas e dificuldades nas empresas, por exemplo.  As novas 

dinâmicas construídas pelo mercado, bem como as relações sociais, são adaptadas à APO e 

foram incorporadas, tentando suprir deficiências como as citadas acima (ALVES; 

SANTANA; SANTOS, 2015). 

Atualmente, a APO não é tão utilizada no seu formato inicial, apesar de muitas 

empresas estarem utilizando de seus preceitos na administração. Porém, destacamos que uma 

de suas importantes contribuições incorporadas ao longo do tempo foi delinear a definição de 

objetivos como um processo participativo e interligado às outras áreas, e consequentemente 

prover resultados satisfatórios aos funcionários e aos empreendedores (ALVES; SANTANA; 

SANTOS, 2015). 

O que se pode perceber na proposta da APO é que esse modelo trouxe consigo um 

viés voltado especificamente ao elemento planejamento por objetivo. Atualmente, depara-se 

com um cenário que torna irrefutável a necessidade de se terem modelos específicos para 

atender os diferentes segmentos de administração, pensando na perspectiva no 

empreendedorismo (ALVES; SANTANA; SANTOS, 2015). 

Portanto, ao utilizar a APO como processo norteador do empreendimento, é preciso 

seguir adequadamente os objetivos, para que as expectativas do empreendedor sejam 

alcançadas satisfatoriamente. Salienta-se que, todo processo é dinâmico e sofre 

transformações, porém, a APO serve para que a empresa siga seu percurso de uma forma 

alinhada e organizada. As estratégias organizacionais precisam ser suficientemente ágeis e 

estar em constante mudança pois com o atual momento em que vivemos, o que mais se 

precisa é de flexibilidade para acompanhar esse processo contínuo (CHIAVENATO, 2011).  

Nesse sentido, ressalta-se que a administração e o empreendedorismo na sua 

complexidade, tornam-se complementares. Para conduzir um empreendimento, é preciso criar 

soluções, buscar oportunidades e novos caminhos para o negócio. A utilização adequada de 
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ferramentas administrativas, bem como a capacidade de adaptar-se torna o negócio mais 

seguro e lucrativo (FACULDADE UNYLEYA, 2017).  

As dificuldades que um empreendedor encontra para começar seu negócio são 

subsidiadas pela administração, além de uma compreensão do mercado. Quando o 

empreendedor se apropria do pensamento administrativo, as condições e fluidez do negócio 

tornam-se eficazes e as dificuldades são enfrentadas com mais clareza e os resultados 

satisfatórios (FACULDADE UNYLEYA, 2017). 

No próximo capítulo é detalhada a metodologia para o desenvolvimento do estudo 

indicando: o delineamento da pesquisa, os participantes e a amostra da pesquisa, o processo 

de coleta de dados e o processo de análise dos dados.  
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3 METODOLOGIA  

 

Neste capítulo é apresentada a metodologia utilizada para o desenvolvimento do 

estudo como um todo, determinando: inicialmente o delineamento da pesquisa, em seguida 

são definidos os participantes e a amostra que compõem a pesquisa. Na sequência é detalhado 

o processo de coleta de dados e por fim, é descrito o processo de análise dos dados.  

 

3.1 DELINEAMENTO DA PESQUISA  

 

Pode-se afirmar que as pesquisas com características acadêmicas em um primeiro 

momento iniciem com uma pesquisa exploratória, porque é bastante provável que o 

pesquisador não tenha conhecimento sobre o assunto que irá investigar (OLIVEIRA, 2018).  

Cervo, Bervian e Silva (2007) esclarecem que, a pesquisa exploratória proporciona a 

ajuda para a elaboração de hipóteses para estudos posteriores. Para os autores, neste tipo de 

pesquisa define-se os objetivos buscando mais informações sobre o estudo gerando novas 

ideias e percepções. Por isso, a pesquisa exploratória é indicada quando o autor não tem 

domínio sobre o assunto.  

Uma determinada pesquisa pode ser apresentada de diferentes formas, sendo assim o 

delineamento de pesquisa deste trabalho compreendeu pesquisas com as abordagens 

quantitativa e qualitativa, determinando assim o tipo de processo utilizado para a coleta 

técnica dos dados.  

A pesquisa quantitativa presume que o pesquisador realize uma coleta de dados para 

a obtenção de testes baseados na medição numérica e conforme a análise estatística. É 

realizada uma análise das variáveis que são transformadas em números, depois, a 

interpretação neste tipo de pesquisa é expandida baseando-se em levantamentos buscados nas 

teorias para a explicação dos comportamentos do estudo (PEROVANO, 2016).  

Para este estudo foi utilizada também a pesquisa de nível descritivo. Como explica 

Gil (2018), esse tipo de pesquisa tem por objetivo estudar as características de grupos. Para o 

autor, essas pesquisas levantam opiniões, atitudes e crenças de uma população. Cervo, 

Bervian, Silva (2007) define que a pesquisa descritiva é um método que observa, registra, 

analisa os fatos sem manipula-los, sendo assim são dados ou fatos reais que precisam ser 

ordenados e analisados para o estudo propriamente dito.  

No ambiente de pesquisa existem várias formas de interagir e ouvir a opinião do seu 

público alvo. Nesta pesquisa a estratégia de coleta de dados ocorreu de duas formas, 
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primeiramente por intermédio da aplicação do método da enquete aplicado via online, e 

posteriormente por meio de entrevistas aplicadas na forma presencial.  

As enquetes são pesquisas mais curtas, geralmente elas têm uma única questão e 

algumas opções de resposta (SCHERMANN, 2016). A enquete é um levantamento de 

opiniões ou percepções de um grupo sobre determinado assunto, e envolve um número 

restrito de entrevistados. Na enquete, o instrumento de pesquisa e a elaboração dos 

questionários são fundamentais para que os resultados sejam conclusivos (BERNSTEIN; 

ROITMAN, 2016). 

Para obter mais informações com relação as reais dificuldades que os MEI’s 

enfrentam no dia a dia com relação à sua formalização, o trabalho irá abordar também o 

método qualitativo de pesquisas. 

 A abordagem qualitativa se trata de uma pesquisa que tem característica de analisar 

e interpretar aspectos mais profundos sobre o comportamento humano com relação a 

determinado assunto. Propõem ênfase nos processos e investiga atitudes e tendência de 

comportamento (MARCONI; LAKATOS, 2017). Pela visão de Gil (2018), este método de 

pesquisa torna mais clara a compreensão dos objetivos, por meio de levantamentos com 

entrevistas feitas com participantes que possuem experiência pratica com o assunto, para 

agregar com exemplos para a compreensão.  

Como estratégias para o método qualitativo segundo Merriam e Tisdelli (2015), o 

estudo qualitativo genérico é um método que objetiva descobrir e entender um fenômeno, 

melhorando o entendimento de processos ou das visões e percepções de mundo das pessoas 

envolvidas, preservando os detalhes do entendimento sobre determinado estudo.   

 

3.2 PARTICIPANTES E AMOSTRA DO PROCESSO DE PESQUISA 

 

O pesquisador deve considerar o comportamento dos participantes no meio social, 

como parte de uma comunidade que desempenha papéis na sua própria cultura. Por isso, 

vários elementos presentes nesta ‘comunidade’ podem influenciar o curso da pesquisa. Para 

facilitar os estudos, trabalha-se com uma parcela de representantes desta população, ao invés 

da população inteira em si (PEROVANO, 2016).  

Os questionários e as entrevistas deste trabalho foram aplicados em duas cidades 

localizadas na Região da Serra Gaúcha, sendo elas Flores da Cunha e Nova Pádua. Os 

participantes totalizaram 309 (trezentos e nove) MEI’s que exercem os seus negócios nestas 
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cidades. Com isso, para os leitores se contextualizem com a localização, na sequência são 

apresentadas algumas informações sobre as cidades.  

Flores da Cunha é uma cidade do Estado do Rio Grande do Sul, que apresenta uma 

estrutura com 273,5 km² (duzentos e setenta e três vírgula cinco quilômetros quadrados) de 

extensão, localizada na Região da Serra Gaúcha e fica a 150 km (cento e cinquenta 

quilômetros) da Capital Porto Alegre e sua altitude se configura com 759 mts (setecentos e 

cinquenta e nove metros) em relação ao mar. O município de Flores da Cunha é composto por 

aproximadamente 27.126 (vinte e sete mil cento e vinte e seis) habitantes, segundo o último 

Censo (CIDADE-BRASIL, 2019).  

Sendo assim, a cidade de Flores da Cunha apresenta um grande potencial econômico, 

e conta com 2.725 (duas mil setecentos e vinte e cinco) microempresas; 128 (cento e vinte e 

oito) pequenas empresas e 15 (quinze) médias e grandes empresas (SEBRAE, 2019).  

Já, o município de Nova Pádua, bem menor, se comparada à cidade vizinha, Flores 

da Cunha, também é uma cidade do Estado do Rio Grande do Sul, que tem 103,2 km² (cento e 

três vírgula dois) de extensão. Nova Pádua está localizada na Região da Serra Gaúcha e fica a 

160 km (cento e sessenta quilômetros) da Capital Porto Alegre e a 569 mts (quinhentos e 

sessenta e nove metros) de altitude. O referido município é composto de aproximadamente 

2.450 (dois mil quatrocentos e cinquenta) habitantes, segundo o último Censo (CIDADE-

BRASIL, 2019). A cidade conta com 171 (cento e setenta e uma) microempresas e 2 (duas) 

pequenas, médias e grandes empresas, mas apresenta um significativo crescimento econômico 

(SEBRAE, 2019).  

Diante das informações apresentadas, com a finalidade de obter as informações 

referentes ao número de Microempreendedores Individuais nas cidades onde a pesquisa foi 

realizada, observou-se que o total de empresas optantes deste segmento compreendem 1.570 

(mil quinhentos e setenta) MEI’s (PORTAL DO EMPREENDEDOR, 2020). 

Segundo os dados extraídos do Portal do Empreendedor (2020), na cidade de Flores 

da Cunha existe um total de 1.524 (mil quinhentos e vinte e quatro) Microempreendedores 

Individuais. Estes, apresentam nacionalidades distintas, como: Brasileiras, Haitianas, 

Senegalesas e Sírias. Enquanto que, em Nova Pádua, existem 46 (quarenta e seis) MEI’s que 

apresentam nacionalidade Brasileira. 

Neste momento, define-se o total de amostras que compuseram a pesquisa. No 

entendimento de D’Angelo (2018), a amostra de pesquisa é utilizada para identificar uma 

parcela da população a ser entrevistada em uma pesquisa. Por isso é importante para o 

pesquisador identificar de maneira adequada o público-alvo da pesquisa, conhecer a 
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população geral, estabelecer a que margem de erro irá trabalhar, definir quantas entrevistas 

serão necessárias e qual o método irá empregar para a aplicação da pesquisa.  

O critério de escolha dos participantes para a pesquisa qualitativa neste estudo foi 

utilizado a escolha por conveniência. Amostras por conveniência é um método onde não tem 

muito critério na seleção do público a ser pesquisado, é feito com pessoas dispostas a 

responder as perguntas com relação ao seu conhecimento (REBULA, 2018). Para Dias 

(2018), a amostra foi coletada de forma aleatória, dando assim chance a toda população de ser 

selecionada. Sendo assim, a amostra foi selecionada devido ao conhecimento dos 

participantes com relação a formalização no programa Microempreendedor Individual.  

Com base no exposto, o presente trabalho teve como público alvo os MEI’s que 

atuam nas cidades de Flores da Cunha e de Nova Pádua. O tamanho de população a ser 

estudada no método quantitativo foi de 1.570 (mil quinhentos e setenta) MEI’s entre as duas 

cidades escolhidas para este estudo. Para o cálculo amostral, o grau de confiança utilizado foi 

de 95% e a margem de erro de 5%. Desse modo, 309 (trezentos e nove) questionários foram 

realizados. Sendo assim, para o método qualitativo foi selecionado 5 MEI’s pelo método de 

conveniência, e escolhido os participantes que tinham conhecimento sobre o assunto e que 

tiveram disponibilidade em responder a entrevistas. O Quadro 1 demonstra brevemente a 

caracterização dos participantes da entrevista, baseada nos critérios de escolha destacados 

anteriormente.  

 

Quadro 1 – Caracterização dos entrevistados 

Entrevistados Gênero Idade Escolaridade Tempo como MEI 

Entrevistada A Feminino 45 anos Ensino Médio 11 anos 

Entrevistada B Feminino 52 anos Ensino superior 1 ano 

Entrevistada C Feminino 38 anos Ensino Médio 7 anos 

Entrevistado D Masculino 49 anos 
Ensino 

Fundamental 
10 anos 

Entrevistada E Feminino 33 anos Ensino superior 5 anos 

Fonte: elaborada pela autora (2020). 
 

3.3 PROCESSO DA COLETA DE DADOS  

 

Como explicam Marconi e Lakatos (2017), a coleta de dados é a primeira etapa da 

pesquisa, e seu intuito é coletar os dados para a continuidade do projeto. Cervo, Bervian e 
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Silva (2007) complementam apontando que a arrecadação de informações junto aos 

respondentes é importante para identificar os resultados da pesquisa. A escolha certa do 

instrumento para a coleta das informações é fundamental para o êxito do trabalho. 

Mascarenhas (2012) afirma que para uma boa coleta de informações é preciso conhecer o 

objetivo e o contexto da pesquisa.  

De acordo com Sampieri, Callado e Baptista (2013), o objetivo da coleta de dados é 

proporcionar um entendimento sobre as experiências das pessoas sobre tal tema. O 

pesquisador elabora um instrumento para conseguir arrecadar os dados, baseados nas técnicas 

desenvolvidas durante o estudo, aprendendo com as informações e as observações obtidas ao 

longo da pesquisa.  

Para fins desta pesquisa, os instrumentos de coleta de dados utilizados foram o 

formulário de questionário e a entrevista semiestruturada. O questionário em anexo no 

Apêndice A, foi desenvolvido com base nos artigos acadêmicos de Pilz (2017) e Silva (2014), 

e a entrevista em anexo no Apêndice B, foi desenvolvida a partir da entrevista feita por 

Sandra Annenberg no programa Como Será, com o gerente do Sebrae Paulo Cereda 

(CEREDA, 2018). Para que a pesquisadora pudesse obter as respostas necessárias para a 

conclusão deste trabalho acadêmico, no entanto, foi necessário realizar algumas adaptações 

nos modelos dos autores para melhor compor os formulários dos questionários desta pesquisa.  

Desta forma, com o exposto por Moysés e Moori (2007), um questionário é 

constituído por uma série de questões elaboradas para fornecer as informações necessárias 

para atingir os objetivos da pesquisa. O questionário é muito importante na pesquisa 

científica, mas a sua elaboração não é tarefa fácil, demanda tempo e esforços para que, 

quando aplicado, gere os resultados esperados para tomar as melhores decisões.   

A construção do questionário consiste em traduzir os objetivos da pesquisa em 

perguntas claras e objetivas. É de extrema importância que as perguntas dos questionários 

sejam de fácil entendimento, concretas e precisas, proporcionando assim economia de tempo 

na análise dos dados, respostas exatas, rápidas e um elevado número de dados. Neste sentido, 

o questionário apresentado e proposto neste trabalho de conclusão de curso se caracterizou 

como de múltipla escolha. O questionário de múltipla escolha apresenta perguntas fechadas 

com uma série de possíveis respostas (CHAGAS, 2020). 

Para a pesquisa qualitativa utilizou-se como processo de coleta de dados a entrevista 

semiestruturada. As entrevistas semiestruturadas, produzem pelo entrevistado uma 

reconstrução de teorias subjetivas, que são produzidas por intermédio de memórias dos 

respondentes com base nas variáveis utilizadas nas perguntas, ou na hipótese da pesquisa. O 
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pesquisador conta com o um roteiro de perguntas, mas tem a possibilidade de criar e 

acrescentar conteúdo no decorrer do processo de entrevista (PEROVANO, 2016). Na visão de 

Marconi e Lakatos (2017), este modelo de entrevista permite ao pesquisador uma liberdade 

para desenvolver o tema do estudo, tornando uma forma mais fácil de obter o ponto de vista 

dos respondentes.  

Cabe destacar que, para a obtenção da quantidade de trezentos e nove 

Microempreendedores Individuais, para a aplicação da pesquisa foi necessária uma 

autorização para o acesso aos cadastros dos MEI’s nas Prefeituras das cidades de Flores da 

Cunha e Nova Pádua. Além disso, optou-se como meio de coleta dos dados, o envio dos 

formulários dos questionários via online. O questionário foi desenvolvido através do 

programa Google Forms e entregue através de link via WhatsApp e por E-mail. O período de 

aplicação dos questionários foi entre os dias 24 de agosto e 01 de outubro, com apenas 54 

respostas obtidas. Por isso, como poucas pessoas se submeteram a responder o questionário, 

utilizou-se outra abordagem, as entrevistas foram realizadas com 5 MEI’s que se 

disponibilizaram a responder a entrevista de forma voluntária. A entrevista foi realizada na 

casa do entrevistado no período de 28 de setembro até 7 de outubro. A entrevista teve duração 

média de 10 minutos e foi gravada com o aparelho da entrevistadora mediante permissão do 

entrevistado, para que não perdesse o foco nas respostas, e assim a entrevista fluísse de forma 

mais rápida. 

 

3.4 PROCESSO DE ANÁLISE DOS DADOS  

 

A análise dos dados, como definem Marconi e Lakatos (2017), compreende um 

processo de observar os resultados obtidos e evidenciar as relações existentes entre os 

fenômenos que foram estudados. Perovano (2016) acrescenta que, enquanto o pesquisador 

prepara, organiza e analisa as informações coletadas nas pesquisas, realizada relativamente às 

deduções baseadas nos referenciais de pesquisa identificados anteriormente no trabalho.  

A análise de dados para a pesquisa quantitativa é um processo de investigação, sendo 

que seus dados podem ser analisados com a ajuda de planilhas, para que se possa decompor as 

partes, analisando minuciosamente os resultados um a um (PEROVANO, 2016).  

Para este estudo foi utilizado o método de análise estatístico para realizar a análise 

dos dados obtidos na aplicação da pesquisa. O método de análise estatístico, segundo Fachin 

(2017), é um processo estatístico, o qual, de um agrupamento de perguntas complexas, se 

obtêm respostas simples e a partir delas se identifica as relações entre si. 
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Como método para a análise dos dados qualitativos, utilizou-se a técnica de análise 

de conteúdo, sendo assim este método é determinado pela criatividade e capacidade de lidar 

com situações que não podem ser alcançadas de outra forma. É uma ferramenta importante na 

condução da investigação dos dados qualitativos, pois é através da comunicação entre 

entrevistador e entrevistado que se relacionam para assim chegar às respostas que levem aos 

objetivos inicialmente propostos ao trabalho (CAMPOS, 2004).  

No Quadro 2 é apresentada uma síntese da metodologia, explicando resumidamente 

o que foi definido para o desenvolvimento do trabalho, tais como: o delineamento da 

pesquisa, a identificação dos participantes, a definição da amostra selecionada para compor o 

estudo, o processo de coleta de dados e o processo de análise dos dados obtidos com a 

aplicação da pesquisa. 

 
Quadro 2 – Resumo da Metodologia 

 
Delineamento 

População e 
Amostra 

Processo de 
coleta de dados 

Processo de 
Análise de 

Dados 

Natureza Nível Estratégia Amostra: 
309 MEI’s que 
têm seus 
negócios nas 
cidades de 
Nova Pádua e 
Flores da 
Cunha. 

Questionário: 
Aplicação de 
questionários para 
os 309 MEI’s 
identificados pelo 
cálculo amostral, 
para validar a 
pesquisa. 

Estatística: 
Identificar, por 
intermédio da 
análise dos 
questionários, 
quais as 
dificuldades 
dos MEI’s após 
a formalização 
do vínculo com 
o poder público 
e, também, para 
manter os seus 
negócios. 

Quantitativa: 
Elaboração de 
pesquisa 
quantitativa para 
obter as 
informações 
sobre o estudo 
por meio de 
métodos 
estatísticos. 

Descritivo: 
Análise 
descritiva dos 
dados 
coletados com 
a pesquisa 
quantitativa. 

Enquete: 
Série de 
perguntas 
com 
múltiplas 
escolhas de 
respostas, 
com intuito 
de obter as 
respostas 
mais 
conclusivas. 

Qualitativa: 
Elaboração de 
perguntas para 
obter mais 
informações 
sobre as 
experiências dos 
MEI’s, visando à 
obtenção de 
resultados para o 
trabalho. 

Exploratório: 
Criação de 
conhecimento 
por meio das 
pesquisas, para 
gerar assim 
familiaridade 
para a 
aplicação das 
entrevistas 
posteriormente. 

Estudo 
qualitativo 
genérico: 
Através das 
respostas 
obtidas com 
as perguntas 
feitas, 
entender as 
percepções e 
visões das 
pessoas 
envolvidas 
no estudo. 

Participantes: 
Cerca de 5 
MEI’s, 
escolhidos por 
conveniência, 
com seus 
negócios em 
Nova Pádua e 
Flores da 
Cunha, que se 
propõem a 
responder a 
pesquisa que 
será realizada. 

Entrevista 
semiestruturada: 
Pesquisa com 5 
MEI’s, com 
perguntas 
semiestruturadas, 
que permitem a 
liberdade de gerar 
mais debates, para 
que se consiga 
obter mais 
informações 
relevantes para a 
pesquisa do 
trabalho. 

Conteúdo: 
Identificar 
através dos 
resultados da 
comunicação 
entre 
entrevistador e 
entrevistado às 
respostas que 
levem ao 
objetivo do 
trabalho. 

Fonte: elaborada pela autora (2020). 
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4 DESENVOLVIMENTO E RESULTADOS DA PESQUISA 

 

O processo de análise dos dados é uma das maneiras de relacionar os resultados 

obtidos com os fenômenos estudados (MARCONI; LAKATOS, 2017). Para Gil (2018), 

analisar os dados da pesquisa é uma fase importante, pois começa desde a criação do 

problema e vai se encerrar somente ao término do relatório com a verificação dos resultados 

obtidos na pesquisa.  

Para fins dessa pesquisa, esse capítulo visa analisar os resultados obtidos com os 

questionários e das entrevistas aplicadas junto à amostra selecionada dos MEI’s de Flores da 

Cunha e Nova Pádua/RS. As perguntas aplicadas no questionário e a análise dos dados 

obtidos foram baseados nos trabalhos de conclusão de curso feitos pelos alunos Pilz (2017) e 

Silva (2014). Com base nesses trabalhos pode-se analisar então os resultados obtidos na 

pesquisa atual, e relacionar assim com o referencial teórico desenvolvido e apresentado no 

capítulo dois anteriormente. 

 

4.1 ANÁLISE DOS QUESTIONÁRIOS  

 

Neste capítulo serão apresentados os resultados obtidos através dos questionários 

aplicados junto aos Microempreendedores Individuais nas cidades de Flores da Cunha e Nova 

Pádua.  

O trabalho buscou verificar e analisar as respostas de cada entrevistado relacionando 

com a proposta da pergunta. Buscou-se da melhor forma chegar aos resultados esperados no 

início do trabalho de conclusão de curso.  

 

4.1.1 Perfil dos entrevistados  

 

A primeira questão iniciou identificando o perfil dos entrevistados, conforme a 

Figura 4, do total de 54 entrevistados, 29 eram do sexo feminino, representado 53,7% dos 

respondentes e 25 eram do sexo masculino, representando 46,3% dos respondentes.  
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Figura 4 – Gênero 

 

            Fonte: elaborada pela autora (2020). 
 

Com a próxima questão, buscou-se identificar a faixa etária dos respondentes, 

conforme a Figura 5. Verificou-se que vários dos entrevistados têm entre 31 e 40 anos, 

representando 33,3% dos respondentes, seguido dos que têm de 41 a 50 anos, com 24,1% e, 

posteriormente, os com 21 a 30 anos, representando 22,2% dos respondentes. Na sequência, 

os respondentes com 51 a 60 anos representam 13,0%. Os com até 20 anos representam 3,7% 

dos respondentes e com mais de 60 anos representam 3,7%.  

 

Figura 5 - Faixa etária 

 

           Fonte: elaborada pela autora (2020). 
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Identificou-se, de acordo com a Figura 6, que 35,2% dos trabalhadores pesquisados 

possuem o ensino médio completo, seguido de 20,3% dos entrevistados com ensino superior 

incompleto e ensino superior completo. Nota-se por meio dessa pesquisa, que os 

Microempreendedores analisados têm um nível alto de escolaridade, mas sabe-se que não é 

preciso ter muitos estudos para ter uma empresa, às vezes o empreendedorismo está na forma 

de pensar, agir, identificar as oportunidades e assim buscar oportunidades de começar seus 

negócios. Muitos dos empreendimentos hoje bem-sucedidos começaram com pessoas sem 

estudo, mas que, com o passar do tempo, identificaram as necessidades de se adaptar ao 

mercado e se atualizar para continuar crescendo (ESCARLATE, 2010). Totalizando 24,2% 

são os entrevistados que concluíram o ensino fundamental ou não conseguiram concluir o 

ensino fundamental ou o ensino médio.  

 

Figura 6 - Grau de escolaridade 

 
          Fonte: elaborada pela autora (2020). 

 

4.1.2 Conhecimento do Programa do Microempreendedor Individual 

 

Questionou-se na entrevista como os MEI’s ficaram sabendo do Programa 

Microempreendedor Individual, assim uma representativa parcela de respondentes, 29,6%, 

apontaram que tiveram conhecimento por meio da prefeitura local. Outro meio que foi 

bastante destacado pelos entrevistados, foi a Internet, a qual contabilizou 20,4% das respostas. 

Cita-se o Sebrae como uma referência de consultoria na plataforma online com um agente 

criado para dar apoio aos pequenos negócios de todo país. É por meio desse canal, que muitos 

empreendedores buscam as informações para iniciar seus negócios. A entidade tem essa 

mesma finalidade, garantir o atendimento ao pequeno negócio com o intuito de estimular e 

divulgar o empreendedorismo (SEBRAE, 2020). Outros 18,5% destacaram que foi através de 

escritórios de contabilidade e por meio de amigos; através da televisão representaram 1,9% 
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dos respondentes e 11,1% destacaram que souberam através de outros canais. Conforme 

demonstra a Figura 7: 

 

Figura 7 - Canais de divulgação do MEI 

 
           Fonte: elaborada pela autora (2020). 

 

Quando foram questionados sobre o motivo de abrir o seu negócio, observou-se que 

40,7% das respostas indicam a independência financeira como motivador, seguidos de 27,8% 

que apontaram a complementação de renda familiar e 22,2% pois indicam a experiência na 

área como motivador para começar seu negócio. 7,4% justificaram que viram uma 

oportunidade de negócio promissor e apenas 1,9% indicaram que abriram o negócio por não 

ter encontrado outro emprego. Muitos Brasileiros defendem a ideia do micronegócio, pois foi 

por meio dele que conseguiram montar seu negócio ou fugiram do desemprego que tem altos 

índices nesse último ano. Ter independência financeira ou complementar a renda é o desejo de 

muitos brasileiros, e pensando nisso, muitos almejam abrir seus negócios para conquistar a 

liberdade e alcançar seus objetivos (MESSA, 2020). Assim demonstra a Figura 8:  
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Figura 8 - Oportunidade para abrir o negócio 

 
          Fonte: elaborada pela autora (2020). 

 

4.1.3 Formalização  

 

Quanto ao tempo em que estão formalizados, houve uma grande porcentagem que 

afirmou já estar no programa há mais de 5 anos, representando 27,8% dos entrevistados. 

Seguidos daqueles que estão formalizados há 5 anos ou menos, representando 20,4%, os 

formalizados há menos de 1 ano ou até 3 anos representando 14,8%, seguidos dos que 

representam 11,1% dos respondentes, formalizados há 2 anos ou menos e até 4 anos. Como 

demonstra a Figura 9:  

 

Figura 9 - Tempo como MEI 

 

            Fonte: elaborada pela autora (2020). 
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Dos respondentes da pesquisa, 46,3% apontaram que não trabalhavam nesta 

atividade antes de ser MEI. 35,2% afirmaram que já trabalhavam como autônomos, ou seja, 

os que trabalhavam na informalidade, e 18,5% apontou que trabalhava no ramo da atividade, 

mas como empregado. Demonstra a Figura 10:  

 

Figura 10 - Trabalhava na atividade antes de formalizar 

 
           Fonte: elaborada pela autora (2020). 

 

Sobre o auxílio para se formalizar, observou-se que uma grande parcela dos 

entrevistados, totalizando 35,1%, não buscou ajuda para fazer a formalização. Em razão do 

cadastro para criação do registro como empresa ser feito de forma online pelo canal do portal 

do empreendedor, muitos nem buscam ajuda de profissionais ou instituições para fazer o 

cadastro de MEI (PORTAL DO EMPREENDEDOR, 2020). Por outro lado, outra grande 

parcela, totalizando 31,5%, buscou ajuda de um profissional da contabilidade. Apenas 16,7% 

apresentou que buscou ajuda na prefeitura local, 11,1% buscou ajuda do Sebrae e apenas 

5,6% de amigos ou familiares. Conforme aponta Campanha et al. (2017), os empreendedores 

que preferem buscar ajuda na hora de iniciar, podem contar com os profissionais da área da 

contabilidade que têm um papel fundamental na participação da abertura do MEI, oferecem 

ajuda para a abertura ou na manutenção do negócio, proporcionando orientações sobre a 

legislação, cadastro, licenças, emissão de notas e outros. Assim como o Sebrae, que foi criado 

com o intuito de ajudar as micro e pequenas empresas, ou as prefeituras e outros meios que 

ajudam no suporte aos MEI’s para que assim eles possam alcançar os seus objetivos (COSTA, 

2009). Assim demonstra a Figura a 11:  
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Figura 11 - Auxílio na formalização 

 
          Fonte: elaborada pela autora (2020). 

 

Verifica-se que 88,9% dos MEI’s entrevistados têm seus cadastros ativos e apenas 

11,1% estão com seus cadastros inativos. Assim destaca a Figura 12:  

 

Figura 12 - MEI está ativo?  

 

           Fonte: elaborada pela autora (2020). 
 

4.1.4 Conhecendo os empreendimentos  

 

Nos municípios em que foram aplicadas as pesquisas, observou-se que os maiores 

índices de empreendimentos estão no setor de Prestação de Serviços, com 46,2%, seguido do 
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setor de Comércio e Prestação de Serviços, com 24,1%, totalizando mais que 70% dos casos 

analisados, conforme demonstra a Figura 13. 

 

Figura 13 - Setor de atuação 

 

           Fonte: elaborada pela autora (2020). 
 

Nas pesquisas, o lugar de atuação em que os MEI’s mais têm seus empreendimentos 

é nas suas próprias casas 27,7%, o segundo maior índice é em estabelecimentos alugados, 

com 24,1%, seguido dos que trabalham no domicilio ou estabelecimento do cliente, 20,4%, 

depois os que têm estabelecimentos próprios, totalizando 18,5%. Os que trabalham na rua ou 

como ambulantes apontaram ser 3,7% da amostra, e os que trabalham em outras condições 

totalizaram 5,6% dos respondentes. Segue a Figura 14:  

 

Figura 14 - Local de atuação do empreendimento 

 
           Fonte: elaborada pela autora (2020). 
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Na Figura 15, destaca-se que 52% dos respondentes não possuem outra fonte de 

renda, apenas utilizam do empreendimento para o sustento; 26% destacam possuir outro 

emprego formal, 13% são aposentados ou têm pensão e 9% possuem outro emprego informal.  

 

Figura 15 - Outras fontes de renda 

 

           Fonte: elaborada pela autora (2020). 
  

Questionados quanto ao tempo em que ficaram na informalidade, destaca-se que 

48,8% dos entrevistados ficaram como informais por até 1 ano, 36,6% destacaram ficar na 

informalidade por 2 a 4 anos, 7,3% entre 5 a 8 anos e 7,3% ficaram mais de 8 anos na 

informalidade antes de se tornar um MEI. Este questionamento é muito importante, pois 

mostra que grande parte dos respondentes deste trabalho ficou por pouco tempo como 

informais, e isso é ótimo, pois ajuda a fortalecer a economia nacional e local, e, além disso, 

destaca-se que ao se formalizar, garante benefícios previstos na legislação (DEMETRIO, 

2019).  Segue a Figura 16:  

 

Figura 16 - Tempo na informalidade 

 

        Fonte: elaborada pela autora (2020). 



72 

 

 

Destaca-se que o trabalho informal é definido como um meio para ter um negócio 

com crescimento rápido com a possibilidade de ter liberdade ou melhores condições, pois 

quando se dedica ao seu próprio empreendimento, pode-se ter grandes rendimentos, 

crescimentos e maior credibilidade. Ter um empreendimento informal deixa os trabalhadores 

vulneráveis socialmente, sem poder se enquadrar nas leis trabalhistas, ficam ausentes dos 

direitos que são garantias socialmente necessárias (ALMEIDA, CARMO E SILVA, 2013). 

Como motivos para ficar na informalidade, 57,1% destacaram que ficaram na informalidade 

apenas porque não tinham informações a respeito do programa. Outros 16,7% destacaram que 

ficaram na informalidade, pois não queriam lidar com a burocracia em abrir uma empresa, 

outros 11,9% destacaram não se formalizar pela carga tributária e para não pagar impostos e 

apenas 2,4% apontaram as taxas de abertura como os principais motivadores. Assim destaca a 

Figura 17:  

 

Figura 17 - Motivos de ficar na informalidade 

 
           Fonte: elaborada pela autora (2020). 

 

Segundo Paula (2018), suas pesquisas demonstraram que os MEI’s perceberam um 

aumento significativo nos seus rendimentos depois da formalização no registro do MEI, o que 

denota a importância dessa população na geração de renda do país. Nota-se, nas pesquisas 

realizadas em 2020, que os MEI’s não perceberam esse aumento, o que leva a acreditar que a 

crise gerada pela pandemia do Coronavírus diminuiu significativamente os níveis de 

satisfação nesse ano. Perguntados se havia tido alguma melhora ou mudança no faturamento 

após a adesão do MEI, 48,1% das respostas obtidas destacaram que não tiveram aumento no 

faturamento após aderir ao MEI. Por outro lado, 24,1% destacaram que houve uma melhora 

significativa após formalizar-se com o MEI.  Assim demonstra a Figura 18:  
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Figura 18 - Melhoras/mudanças no faturamento após adesão ao MEI 

 
          Fonte: elaborada pela autora (2020). 

 

4.1.5 Principais motivos para sair da informalidade e dificuldades após a formalização 

 

Criou-se em 2008 a figura dos MEI’s, dando aos trabalhadores alternativas ao 

desemprego, assim como, a possibilidade de montar o seu negócio (SEBRAE, 2018). O MEI 

é uma forma de empresa pouco burocrática e oferece diversas vantagens, como: tributação 

simplificada e reduzida, direito a aposentadoria, auxílio-doença, licença maternidade e 

emissão de notas fiscais. Além desses benefícios, proporciona uma alternativa à 

vulnerabilidade social e, pode se tornar uma opção de negócio (OLIVEIRA, 2018). Nessa 

pergunta, foi permitido selecionar três opções de resposta, com o intuito de destacar os 

principais motivos que fizeram os empreendedores buscar a formalização. A Figura 19 aponta 

quais foram esses motivadores, sendo a regularização do empreendimento o principal 

motivador, com 26,9%, a facilidade na formalização e baixos custos, o segundo motivador, 

com 24,4% e emissão de notas fiscais e comprovação de renda, o terceiro motivador, com 

16,5% das respostas. Outros motivadores foram apontados, como o acesso aos direitos 

trabalhistas, com 13,4%, os impostos e obrigações reduzidas, com 9,4%, acesso a crédito e 

operações bancárias, com 6,3% e opção de trabalho em função do desemprego, com 3,1%.  
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 Figura 19 - Motivos principais da formalização 

 

          Fonte: elaborada pela autora (2020). 
 

 Alguns fatores estão relacionados e contribuem para as grandes dificuldades 

encontradas ao iniciar os empreendimentos. São citadas as altas taxas de desemprego, 

necessidade pela sobrevivência, falta de oportunidades, a globalização e suas mudanças 

tecnológicas constantes, forte concorrência e mercado consumidor altamente competitivo 

(DORNELAS, 2005). Segundo Faculdade Unyleya (2017), a aplicação de ferramentas 

administrativas corretas proporciona mais clareza e eficiência na busca por soluções das 

dificuldades em conduzir um empreendimento, tornando mais satisfatório chegar aos 

resultados inicialmente propostos. Assim como na questão anterior, esta dá a possibilidade de 

selecionar até três alternativas, com o intuito de apontar as principais dificuldades encontradas 

nos empreendimentos. Com 18,4%, a primeira dificuldade foi planejar e organizar a empresa, 

com 18,4%, a segunda dificuldade é conseguir clientes e vender, e a terceira dificuldade, com 

12,8%, foi encontrar fornecedores baratos e confiáveis. Várias outras dificuldades foram 

apontadas nas pesquisas, como inovar e criar novos produtos e serviços, com 12,0%, 

compreender e cumprir com as obrigações legais, com 11,2%, administrar o empreendimento, 

com 10,4%, conseguir crédito ou dinheiro, com 8,0%, controle do caixa e dinheiro da 

empresa, com 4,8% e a localização do ponto comercial, com 4,0%. Segue a Figura 20 

demonstrando as principais dificuldades.  
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Figura 20 - Principais dificuldades 

 

          Fonte: elaborada pela autora (2020). 
 

4.1.6 Obrigações legais  

 

Os MEI’s contam com um tratamento tributário diferenciado e favorecido, possui 

várias facilidades e benefícios, mas mesmo sendo uma figura bastante simplificada, precisa 

cumprir com obrigações impostas por lei (BRASIL,2006). Para identificar se os MEI’s dos 

referidos municípios têm conhecimento das tributações que são atribuídas, foram 

desenvolvidas questões que envolvem as obrigações do MEI.  

Uma das obrigações legais do MEI é o Guia de arrecadação mensal dos tributos o 

DASN-MEI. 68,5% apontaram não procurar ajuda para gerar o guia, 27,8% procuram ajuda 

de contador e 3,7% procuram ajuda de outros profissionais que tem conhecimento no assunto. 

Assim destaca a Figura 21:  
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Figura 21 - Auxílio para gerar o guia de arrecadação mensal dos tributos (DASN-MEI) 

 

          Fonte: elaborada pela autora (2020). 
 

A obrigação do pagamento do Guia de Arrecadação Mensal deve ser feita 

mensalmente e o valor que cada MEI irá pagar dependerá do ramo da sua atividade. 

Contribuição fixa de R$ 52,25 (cinquenta e dois reais com vinte e cinco centavos) de INSS, 

acrescido de R$1,00 (um real) de ICMS para o ramo do comércio e indústria, acrescido de 

R$5,00 (cinco reais) de ISS para os prestadores de serviços, com acréscimo de R$ 6,00 (seis 

reais) de ICMS e ISS para comércio e serviços (PORTAL DO EMPREENDEDOR, 2020). 

Como destaca a Figura 22, 93% dos respondentes afirmaram que fazem o pagamento do guia 

de arrecadação mensal e apenas 7% não faz esse pagamento do guia.   

 

Figura 22 - Pagamento do guia de arrecadação mensal 

 

          Fonte: elaborada pela autora (2020). 
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Fazer a Entrega da Declaração Anual Simplificada é outra obrigação anual do MEI, 

sendo que, ao final de todos os anos, a declaração deve ser entregue/enviada contendo as 

informações do faturamento e das movimentações do ano anterior relativamente. O programa 

do Microempreendedor Individual é caracterizado pelo limite de R$81.000,00 (oitenta e um 

mil reais), portanto, essa declaração não deve ultrapassar este limite para não descaracterizar a 

figura regularizadora (PORTAL DO EMPREENDEDOR, 2020). Por esse motivo, conforme a 

Figura 23, 85,1% dos respondentes fazem essa entrega da declaração anualmente, 5,6% 

afirmaram que não estavam fazendo a entrega das declarações e 9,3% apontaram que não 

entregavam, pois ainda não completaram seu primeiro ano de empreendimento.  

 

Figura 23 - Entrega da declaração anual simplificada (DASN) 

 
          Fonte: elaborada pela autora (2020). 

 

Quanto ao Auxílio para Geração Declaração Anual Simplificada, apurou-se que 

44,4% dos MEI’s que tinham obrigações de fazer a entrega da declaração buscaram ajuda de 

um contador para a criação e envio da mesma, 9,3% buscaram auxílio com outros 

profissionais que tinham conhecimento da área, 40,7% não necessitaram de ajuda para a 

geração e envio da declaração e 5,6% destacaram que não faziam a geração e envio, pois não 

tinham fechado seu primeiro ano de empreendimento, conforme destaca a Figura 24: 
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Figura 24 - Auxílio geração da declaração anual simplificada 

 
          Fonte: elaborada pela autora (2020). 
 

O Relatório Mensal das Receitas Brutas é o relatório feito com base nas informações 

do mês anterior. O preenchimento é feito mensalmente, pois proporciona um maior controle 

do faturamento e das notas fiscais de compra e prestação de serviços, bem como as notas 

emitidas durante o mês pelo MEI, proporcionando um controle mais regular do 

empreendimento (BRASIL, 2020). Quando questionado sobre o conhecimento desta 

obrigação, 44,5% dos respondentes não faz este preenchimento, pois não conhecia esta 

obrigação, 25,9% afirma conhecer a obrigação, mas não faz o preenchimento e arquivamento, 

e 29,6% faz o preenchimento e arquivamento do documento. Segue a Figura 25:  

 

Figura 25 - Relatório mensal das receitas brutas 

 
          Fonte: elaborada pela autora (2020). 
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Conforme a Figura 26, o questionamento refere-se aos MEI’s com relação a possuir 

ou não funcionários, 96,3% destacaram que não possuem funcionários e 3,7% afirmaram 

possuir ajuda de um funcionário.  

Para os MEI’s que têm funcionário, as obrigações aumentam, sendo necessário 

cumprir com obrigações trabalhistas, como a geração e envio do GFIP26 mensal.  

 

Figura 26 - Possuem funcionários 

 

                 Fonte: elaborada pela autora (2020). 
  

Aos que responderam ter funcionários, a próxima obrigação é a Emissão de folhas de 

Pagamento e geração e envio de GFIP mensal. O GFIP é a guia de recolhimento do FGTS 

(fundo de garantia por tempo de serviço) de informações a previdência social, a qual contêm 

as informações de vínculo empregatício e remunerações. Esses serviços obrigatórios ao MEI 

podem ser realizados sem auxílio, mas aos que não se sentem seguros, vários agentes podem 

auxiliar e acompanhar o desenvolvimento do negócio, dando o amparo nas tributações 

necessárias (PORTAL DO EMPREENDEDOR, 2020). Segundo Figura 27, 31,5% dos 

respondentes apontam possuir auxílio de amigos na emissão das folhas e envio das mesmas, 

61,1% buscam ajuda de um contador e apenas 7,5% destacam não buscar ajuda para essa 

obrigação.  

 

 

                                                           
26 Guia de Recolhimento do FGTS e de Informações à Previdência Social  
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Figura 27 - Auxílio nas obrigações trabalhistas 

 
         Fonte: elaborada pela autora (2020). 

 

Finalizando as perguntas com relação às obrigações do programa do MEI, os 

entrevistados foram questionados com relação à sua capacidade de cumprir as obrigações sem 

ter auxílio. Conforme a Figura 28, 53,7% afirma que não conseguiria executar as obrigações 

sem auxílio de profissionais da área, enquanto 46,3% se julgam capazes de realizar as 

obrigações sem auxílio.  

 

Figura 28 – Auxílio com o cumprimento das obrigações 

 
              Fonte: elaborada pela autora (2020). 
 

4.1.7 Satisfação quanto ao cadastro como MEI  

 

O cadastro do Microempreendedor Individual ainda causa incerteza para a 

população. Muitos preferem seguir com seus empreendimentos na informalidade e na 
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ilegalidade, enquanto outros são defensores desse programa, pois é uma forma segura de 

entrar no mundo dos negócios e traz muitos benefícios aos usuários (OLIVEIRA, 2018). Por 

isso, foi questionado aos entrevistados se estavam satisfeitos com o cadastro como MEI, 

74,0% afirmaram estar satisfeitos com o cadastro, 16,7% muito satisfeitos, mas, como 

apontado acima, 5,6% dos respondentes afirmaram que estão insatisfeitos com o seu cadastro 

e 3,7% estar pouco satisfeitos. Os níveis de satisfação estão relacionados com as experiências 

de cada empreendedor e seu empreendimento, desta forma é necessário analisar todas as 

respostas recebidas com o questionário.  Segue a Figura 29:  

 

Figura 29 - Satisfação com o cadastro como MEI 

 

          Fonte: elaborada pela autora (2020). 
 

O quadro 3 apresenta uma síntese com as principais variáveis encontradas com os 

resultados das pesquisas. Inicialmente, foram analisados os resultados dos questionários, 

identificando o perfil dos entrevistados, conhecimento do programa MEI, formalização, 

conhecendo os empreendimentos, principais motivos para sair da informalidade e dificuldades 

após a formalização, obrigações legais e satisfação com o cadastro MEI.   

 

Quadro 3 - Síntese dos resultados dos questionários 
(continua) 

Categorias Subcategorias Resultados obtidos 
Perfil dos 
entrevistados  

Gênero; Faixa etária; 
Grau de escolaridade  

Estas perguntas são para ter familiaridade com os 
respondentes. Desta forma 53,7% das respondentes eram do 
sexo feminino, 79,6% tinham entre 21 a 50 anos de idade e 
75,8% dos respondentes tinham o ensino médio completo, 
ensino superior em andamento ou completo.  
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  (conclusão) 
Conhecimento do 
programa do MEI 

Canais de divulgação; 
O que levou a abrir o 
negócio  

Os canais de divulgação que levaram os MEI’s a conhecer o 
programa foram: prefeitura local, internet, escritórios 
contábeis, amigos, televisão, entre outros.  
Os MEI’s buscaram iniciar o negócio para garantir 
benefícios como: independência financeira, 
complementação da renda, por terem experiência na área, 
observaram um negócio promissor ou não encontraram 
outro emprego.  

Formalização  Tempo como MEI; 
Trabalhava como 
informal; Auxilio na 
formalização; Cadastro 
ativo. 

Cadastrados a menos de 1 ano, foram 14,8% dos MEI’s, 
enquanto 57,4% estavam cadastrados no programa entre 2 a 
5 anos e 27,8% já estavam formalizados a mais de 5 anos. 
Apontou-se também que 46,3% não trabalhava na mesma 
atividade antes de formalizar, 35,2% trabalhava como 
autônomo e 18,5% como empregado. Destacou-se que 
35,1% precisavam de auxílio na formalização dos 
empreendimentos, enquanto 64,9% precisavam de auxílio 
de contadores, Sebrae, amigos ou familiares e prefeitura. 
Dos respondentes, 88,9% têm os seus cadastros ativos. 

Conhecendo os 
empreendimentos  

Setor de atuação; Local 
de atuação; Fontes de 
renda; Tempo na 
informalidade; Motivos 
de ficar na 
informalidade; 
Mudanças no 
faturamento após 
adesão ao MEI. 

Os setores de atuação mais citados nas cidades entrevistadas 
foram: primeiramente a prestação de serviços, seguido do 
comércio e depois a indústria.  
Os locais mais destacados pelos MEI’s para atuar os seus 
empreendimentos são: nas suas próprias casas, 
estabelecimentos alugados, casa ou estabelecimento dos 
clientes, estabelecimentos próprios, rua/ambulante, entre 
outros. Questionados sobre outras fontes de renda, 
destacou-se que 52% não têm outra fonte de renda, 48% 
têm outras fontes como: emprego formal, emprego informal 
ou aposentadoria e pensão. O tempo que ficaram na 
informalidade foram 48,8% até 1 ano, 43,9% de 2 a 8 anos 
e 7,3% acima de 8 anos. Quais foram os motivos de ficar na 
informalidade por tanto tempo: por falta de informações, 
achavam ter muita burocracia, não queriam pagar impostos 
e cargas tributarias ou taxas de abertura. Quanto as 
mudanças no faturamento após a adesão ao programa 
destacaram-se que 42,6% notaram melhora enquanto 57,4% 
não notaram melhora. 

Motivos para sair 
da informalidade e 
dificuldades após a 
formalização  

Principais motivos que 
levaram a formalização; 
Principais dificuldades 
encontradas  

Os principais motivos que levaram a formalizar foram: 
regularização do empreendimento próprio, facilidades no 
processo de formalização e baixos custos, possibilidade de 
emissão de notas fiscais e comprovar renda, entre outros.  
As principais dificuldades foram: planejar e organizar a 
empresa, conseguir clientes e vender, encontrar 
fornecedores confiáveis e baratos, inovar produtos e 
serviços, entender e cumprir obrigações legais, administrar 
empreendimento, conseguir crédito, e outros.  

Obrigações legais  Guia de arrecadação 
mensal dos tributos 
(DASN-MEI); 
Declaração anual 
simplificada (DASN); 
Relatório mensal das 
receitas brutas, Folhas 
de pagamento; Geração 
e envio do GFIP 
mensal.  

Quase todos entrevistados tinham conhecimento das 
obrigações legais, fazia o pagamento e arquivamento das 
mesmas, mas alguns precisavam de ajuda para gerar ou 
lidar com essas obrigações.  

Satisfação com o 
cadastro  

Satisfação com o 
programa  

Destacou-se que mais de 70% estão satisfeitos com o 
cadastro do MEI.  

Fonte: elaborada pela autora (2020). 
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4.2 ANÁLISE DAS ENTREVISTAS 

  

Na presente etapa, desenvolvem-se os resultados obtidos a partir das entrevistas 

aplicadas juntos aos Microempreendedores Individuais participantes, levando em 

consideração as suas respostas às perguntas semiestruturadas propostas com as respostas 

coletadas.  

 

4.2.1 Estudo de mercado  

 

Através da pesquisa realizada, observou-se que cerca de 60% dos 

Microempreendedores entrevistados (3 entrevistados) não fizeram um estudo de mercado 

antes de se formalizar junto ao poder público. Como relatou a Entrevistada B: 

 

Como estava fora do mercado de trabalho, busquei abrir um negócio que me fazia 
sentir segura e acreditei no seu sonho, me formalizei e depois percebi a importância 
de conhecer o mercado e então comecei um curso para conseguir lidar melhor com o 
negócio (ENTREVISTADA B).  

 

O que é bem comum, segundo Almeida, Carmo, Silva (2013), que apontam que 

muitos MEI’s abrem seus negócios, pois não têm um trabalho formal e assim buscam suprir 

suas necessidades básicas e o sustento das suas famílias, é por esse motivo que o trabalho 

informal cresce tanto no país. A legalização desses empreendedores é muito importante para a 

economia do país, e também importante para os empreendedores, pois traz benefícios e 

direitos legais. O Entrevistado D relatou que “estudou o mercado antes de se formalizar para 

analisar a concorrência e ver se o produto que queria ofertar tinha demanda”, segundo Sebrae 

(2012), é importante se aprofundar no nicho de mercado que quer entrar, pois assim 

aumentam as chances de sucesso e se corre menos riscos de apostar em um negócio que não 

tem bom desempenho no mercado.   

 

4.2.2 Dúvidas ao montar um negócio  

 

Foi observado que todos os entrevistados tiveram dúvidas antes de formaliza, 

principalmente a Entrevistada B, pois afirmou que: “como precisei investir bastante dinheiro 

em máquinas para costurar, tinha medo de não conseguir gerar lucros com meu 

empreendimento e não conseguir suprir meus gastos iniciais”. No Brasil, ser um 
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empreendedor bem-sucedido não é fácil, por isso os que têm a coragem de iniciar os seus 

empreendimentos tornam-se referências pela iniciativa e persistência (DORNELAS, 2005). Já 

a Entrevistada A destacou que: “teve dúvidas em abrir o negócio e não conseguir manter seu 

empreendimento aberto, pois havia grande quantidade de concorrência, ou por não conseguir 

uma clientela significativa”. 

Tem uma parcela da população que prefere trabalhar na ilegalidade, pelo medo de 

não conseguir suprir seus custos, e dessa forma deixa de ter direitos legais junto ao poder 

público. Por isso, como apontou em entrevista a Entrevistada A, “mesmo com receio de abrir 

o empreendimento, sempre se tem mais vantagens quando se formaliza como 

Microempreendedor Individual”. No Brasil, essa alternativa de emprego se tornou comum, 

pois além das vantagens como seguro desemprego, licença maternidade-paternidade, férias, 

décimo terceiro, e outras, ser dono do seu negócio traz vantagens como não precisar cumprir 

horário de trabalho, não ter regras implícitas pelos empregadores, uma remuneração maior e 

quando bem administrado proporciona meios de rápido crescimento (ALMEIDA; CARMO; 

SILVA, 2013).  

 

4.2.3 Objetivos da empresa  

 

Para a questão dos objetivos, observa-se que a Entrevistada C tinha objetivos bem 

claros com relação aos seus clientes, quando iniciou seu empreendimento. Afirma ela que “ 

tenho como objetivos entregar o melhor do meu produto para cada cliente, sempre buscar 

melhorar quando algum cliente reclamar, tentando assim não perder a clientela”. O 

entrevistado D aponta que seus objetivos quando iniciou eram: “conseguir entrar no mercado 

com um preço justo e conseguir construir sua clientela, sempre buscando agregar maior valor 

ao produto”. A definição dos objetivos é indispensável para a condução do empreendimento, 

pois é através deles que a empresa se mantém alinhada e concentrada com o propósito de 

onde se quer chegar e até quando. Os objetivos são norteadores, mostram o que deve ser feito 

para chegar às expectativas que foram criadas ao montar o negócio (CHIAVENATO, 2011). 

Como objetivos empresariais hoje em dia, todos os entrevistados apontaram o mesmo 

objetivo. Destacaram que seus maiores desejos são se manter no mercado, que é altamente 

competitivo e com cada vez mais obstáculos para crescer com segurança. A entrevistada E, 

destacou que seus objetivos são: “hoje quero continuar crescendo, aumentando minhas 

vendas, para conseguir manter o negócio e também ajudar uma organização não 
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governamental (ONG27) de animais da cidade de Flores da Cunha”. São vários os obstáculos 

enfrentados por quem decide empreender. Iniciar seu próprio negócio não é uma tarefa fácil, 

mas quando se utiliza as ferramentas certas, administrar se torna mais seguro e eficaz. Por 

isso, a administração molda ferramentas que auxiliam na criação de soluções adequadas para 

suprir as dificuldades do empreendimento, como a administração por objetivos 

(FACULDADE UNYLEYA, 2017).  

 

4.2.4 Dificuldades enfrentadas no negócio  

 

Quando questionados sobre as dificuldades enfrentadas nos negócios, destacou-se 

que houve uma excitação e que os entrevistados não sabiam nem o que falar, porque segundo 

eles montar um negócio já é uma dificuldade, mas como destacaram por outro lado, que o 

programa do Microempreendedor Individual é uma forma bem simples de se manejar uma 

empresa, e que é uma das poucas que possibilita conduzir sem muita burocracia. A 

Entrevistada B, apontou que:  

 

Minhas maiores dificuldades são em função de gerenciar o empreendimento e 
conciliar com a parte da produção e vendas. Como trabalho sozinha e o negócio de 
costura sob encomenda requer um trabalho com atenção em várias partes do 
processo, sinto falta de uma pessoa que me auxilie em algumas partes como na hora 
de atender os clientes e na parte mais financeira. Sempre que tenho dúvidas na área 
financeira, procuro ajuda com um contador ou busco recursos na internet 
(ENTREVISTADA B). 

 

Para Roveda (2016), em função do cenário econômico do Brasil, são muitas as 

dificuldades enfrentadas pelos empreendedores para manter seus negócios. Destaca-se a falta 

de planejamento, a insuficiência de capital, a dificuldade em conseguir clientes, mercado cada 

vez mais competitivo, ausência de conhecimento tributário, como alguns dos problemas 

enfrentados. Mas explica o autor que, mesmo sendo complicado e de muito medo para iniciar, 

desistir do negócio não é uma boa opção, o ideal é manter-se atualizado e adquirindo 

conhecimento constantemente, assim todos os obstáculos podem ser vencidos. A entrevistada 

E, aponta que:  

 

As maiores dificuldades são com relação a controlar o dinheiro do caixa, pois muitos 
dos produtos que vendo são apenas em datas comemorativas e específicas, como o 
natal, dia das mães, dia dos pais e por conta disso tem uma alta procura nestes meses 
e em outros ficam faltando recursos. Outra dificuldade é de conseguir manter os 

                                                           
27 Organização não Governamental 
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clientes, pois, como falei anteriormente, alguns procuram mais os cosméticos neste 
período para presentear e depois muitos não compram mais por um longo período. 
Busco ajuda para resolver às dificuldades com quem entende do assunto, como a 
promotora que me fornece os produtos (ENTREVISTADA E).    

 

Pensando nesses casos como o exposto pela entrevistada, e em tantos outros casos 

que vivenciamos com a chegada da pandemia de COVID – 19, que o governo criou então em 

conjunto com os bancos privados algumas linhas de crédito diferenciadas com o intuito de 

beneficiar esses MEI’s. O Banco do Brasil, a Caixa Econômica Federal, o Itaú e o Santander 

são algumas dessas instituições que promoveram muitas diferenciações como as taxas de 

juros e os prazos estendidos para início do pagamento dos empréstimos, tentando amenizar a 

situação e também para ajudar a enfrentar as dificuldades que surgem em virtude do negócio 

como um todo (JORNAL CONTABIL, 2020).  

Outra forma de resolver as dificuldades enfrentadas é buscar métodos de 

planejamento que promovam a organização empresarial, então quando se tem problemas com 

a parte administrativa como no citado acima, esse planejamento promove chegar logo ao 

problema para poder resolvê-lo de forma que não atrapalhe os demais processos 

organizacionais. Pois assim quando consegue-se observar onde estão os erros e os acertos, 

será mais difícil de se desviar dos objetivos esperados (RICHTER; VICENZI, 2019).    

 

4.2.5 Impactos da pandemia  

 

Os entrevistados foram questionados sobre o quanto sua empresa foi afetada pela 

pandemia sofrida nestes últimos meses, e observou-se que somente o Entrevistado D não 

sofreu com impactos nas suas vendas, segundo ele:  

 

Digo que não fui afetado pela pandemia e até digo que vendi mais nesses últimos 
meses, pois, como um dos meus concorrentes diretos são os produtos chineses, 
observei que com o ocorrido houve mais procura pelo meu produto e assim obtive 
mais vendas do que o esperado (ENTREVISTADO D).  

 

Já os demais Entrevistados, (A, B, C e E) destacaram que houve uma queda 

significativa nas vendas nos primeiros meses da pandemia, entre março à julho, sendo assim, 

destacaram que, como soluções para não fechar as portas, tiveram que optar por depender do 

auxílio emergencial do governo para conseguir suprir as necessidades, ou conforme 

acrescenta Jornal Contábil (2020), buscar outros meios como as linhas de créditos das 

instituições financeiras que foram criadas para ajudar os MEI’s a pagar suas contas, salários 
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dos funcionários, dívidas ou despesas em geral, tentando assim amenizar a situação 

enfrentada pelas empresas neste período. A Entrevistada E aponta que como soluções buscam: 

 

Minhas vendas do ramo de maquiagens, principalmente, foram as mais afetadas 
neste período, e como soluções busquei incentivar as clientes com promoções e 
incentivar a venda dos produtos de uso mais diário, como o álcool gel, cremes, 
sabonetes, desodorantes, shampoos, entre outros (ENTREVISTADA E).   

 

A Entrevistada A, destacou que “conseguiu se manter nos meses em que teve que 

ficar fechada com o pouco que tinha de dinheiro em caixa, mas destacou que se tivesse que 

pagar aluguel ou se tivesse funcionários para pagar, nem com o auxílio teria condições de 

pagar tudo”. Schuch (2020) define o auxílio emergencial como uma ajuda estipulada pelo 

governo federal para ajudar quem precisa manter seus recursos financeiros. Sabe-se que o 

valor não é expressivo, mas caso a empresa se encaixe nos requisitos é um apoio para quem 

precisa manter as operações básicas do empreendimento. 

O quadro 4 apresenta uma síntese com os principais resultados encontrados com as 

entrevistas. Identificando o estudo de mercado, as dúvidas ao montar o negócio, objetivos da 

empresa, dificuldades enfrentadas no negócio e impactos da pandemia.  

 

Quadro 4 - Síntese dos resultados das entrevistas 
(continua) 

Categoria  Resultados obtidos  

Estudo de mercado  Destacou-se que cerca de 60% dos Microempreendedores não faz um estudo 
de mercado antes de formalizar seus empreendimentos, e acabam investindo 
em algum negócio na esperança de suprir o sustento das famílias muitas 
vezes. Um estudo de mercado é uma parte bem importante, pois assim os 
MEI’s iniciariam seus empreendimentos com uma noção de quem são seus 
concorrentes, os nichos de mercado, oportunidades, ameaças e outros.  

Dúvidas ao montar o 
negócio 

Destacou-se que todos os entrevistados tinham dúvidas ao iniciar o negócio, 
principalmente os que precisaram investir dinheiro na compra de máquinas 
ou insumos, desta forma, muitos preferem trabalhar na ilegalidade para ter 
menos gastos com o empreendimento, mas assim ficam sem os direitos 
legais.  

Objetivos da empresa  Todos entrevistados destacaram ter objetivos quando iniciaram e ter objetivos 
para o futuro, relacionados a cada empreendimento. Os objetivos são 
importantes, pois mostram o que deve ser feito para alcançar os resultados 
esperados com o negócio. Quando se utiliza de ferramentas administrativas 
corretas se torna mais eficaz o alcance desses objetivos.  

Dificuldades enfrentadas no 
negócio  

Dificuldades sempre são encontradas ao iniciar um negócio, as dificuldades 
mais destacadas com as entrevistas foram: gerenciar o empreendimento, 
controlar o dinheiro do caixa, conseguir e manter os clientes, mercado 
altamente competitivo, falta de capital inicial, entre outras. Desta forma um 
planejamento deve ser feito para chegar mais rápido as soluções para superar 
essas dificuldades que surgem. 
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 (conclusão) 
Impactos da pandemia  A pandemia de Covid – 19 chegou e afetou de certa forma todas as empresas, 

destacou-se com as entrevistas que apenas 1 entrevistado não foi afetado pela 
pandemia, pois seus produtos são concorrentes diretos dos Chineses e por 
isso teve aumento nas vendas. Os outros 4 respondentes destacaram queda 
nas vendas e nas prestações de serviços, tiveram então que se reinventar para 
não fechar os empreendimentos, e alguns utilizaram da ajuda do governo para 
manter as necessidades básicas pelo menos.  

Fonte: elaborada pela autora (2020).  
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Com a realização deste trabalho, pode-se observar que a informalidade é o reflexo da 

crise econômica enfrentada atualmente no país. Nota-se aumento significativo no número de 

trabalhadores nas condições de informalidade. O emprego informal é uma alternativa 

encontrada pelas pessoas para se inserir no mercado de trabalho e assim sustenta uma parcela 

da população que pela falta de oportunidades passa a trabalhar sem as condições 

regulamentadas pelo governo e sem os benefícios que são de direito. O crescente aumento nos 

números de trabalhadores nestas condições se dá pela dificuldade encontrada em se inserir no 

mercado formal de trabalho.  

Pensando nesses milhões de trabalhadores informais, o governo cria a figura do 

Microempreendedor Individual instituída pela lei nº 128/2008 como intuito de trazer 

benefícios ao micronegócio e aos profissionais que trabalham por conta. Destaca-se que o 

Microempreendedor Individual é uma das maneiras de ter uma empresa formal, com muitos 

benefícios sem muita burocracia, mas é importante reforçar que apesar de ser uma pessoa 

jurídica simplificada, também deve seguir as obrigações impostas por lei.  

A presença do MEI nas atividades econômicas Brasileiras admitiu uma significativa 

importância para o desenvolvimento econômico do país. Tornou-se necessário construir 

técnicas de suporte aos Microempreendedores, para que alcancem seus objetivos de negócio. 

Cita-se o governo, o Sebrae e os bancos como principais suportes de apoio aos MEI’s. 

Pensando em atender a esse público, o governo diminui impostos e oferece garantias para 

assim formalizar o maior número de empreendedores.  A entidade do Sebrae, como figura de 

apoio, oferece referências para organizar, orientar e direcionar as metas dos empreendedores. 

E os recursos financeiros ficam a cargo dos bancos privados, que se reorganizaram e criaram 

mecanismos diretamente relacionados aos MEI’s como forma de beneficiar os milhares de 

novos empreendimentos.  

Observou-se que o crescimento constante dos MEI’s ajuda no crescimento da 

economia no país, e também proporciona vantagens aos que decidem se enquadrar neste 

programa. Porém observou-se que os empreendedores em geral têm dificuldades em manter 

seus negócios, mas mesmo que essa tarefa pareça complicada, não se deve desistir do 

negócio. O importante é manter-se atualizado, adquirindo novos conhecimentos e procurando 

ajuda quando necessário para vencer esses obstáculos.    
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Esse estudo teve por objetivo identificar quais as dificuldades encontradas pelos 

Microempreendedores Individuais, em Flores da Cunha e Nova Pádua, ao formalizar seu 

vínculo com o poder público, e após esse processo, para a manutenção do seu negócio.  

Por isso, para chegar aos resultados do objetivo proposto, foram encaminhados em 

torno de 350 (trezentos e cinquenta) questionários, mas apenas 54 (cinquenta e quatro) 

questionários retornaram respondidos, desta forma para aumentar a amostra foram realizadas 

entrevistas com mais 5 (cinco) MEI’s das cidades citadas para verificar quais as considerações 

identificadas por eles com relação as questões realizadas, para assim chegar aos resultados 

finais do trabalho. 

Nos resultados das pesquisas buscou-se solucionar da melhor forma o problema de 

pesquisa, apresentando os objetivos específicos que foram destacados. Desta forma, 

apresentou-se que os Microempreendedores ficaram na informalidade, pois faltavam 

informações a respeito do programa, não queriam lidar com a burocracia ou com a carga 

tributária, ou achavam ter muitas taxas para abertura e muitos impostos a pagar. Mas sabendo 

dos benefícios que proporciona a formalização, identificou-se que os trabalhadores informais 

buscaram conhecer a respeito do programa do Microempreendedor Individual e incentivados 

pelos canais de divulgação consolidaram a criação de novos negócios, o que promove, não só 

a economia local, mas a queda nos níveis de desemprego e a maior liberdade para os usuários. 

Buscam abrir seus negócios, pois viram uma oportunidade de negócio promissor, buscando a 

independência financeira ou complementação de renda, e muitos queriam sair do desemprego. 

Cita-se alguns motivadores que levaram a formalização como a regularização do 

empreendimento, facilidade no processo de formalização e baixos custos, possibilidade de 

emissão de notas fiscais, acessam a direitos previdenciários, entre outras. Tornar-se um MEI é 

uma forma de ter uma empresa com inúmeras vantagens e proporciona uma forma de escape 

da vulnerabilidade social. 

De acordo com o problema de pesquisa, entende-se que abrir um negócio atualmente 

acarreta inúmeras dificuldades, percebe-se ao final do trabalho, com as análises dos 

questionários e das entrevistas, que os MEI’s têm grandes dificuldades em planejar e 

organizar o crescimento da empresa, conseguir clientes e vender, encontrar fornecedores 

confiáveis e baratos, inovar seus produtos e serviços, compreender e cumprir obrigações, 

administrar o empreendimento, entre outras menos citadas. Por isso, para conseguir manter 

seus empreendimentos, de acordo com o poder público, foram identificados alguns canais de 

comunicação que os MEI’s têm para sanar suas dúvidas e obter esclarecimento, como o 

auxílio de contadores ou profissionais da área, canais como o Sebrae, prefeitura e até com 
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amigos e familiares que conhecem do assunto. Destaca-se também as instituições financeiras 

como apoio na parte financeira tentando auxiliar da melhor forma os empreendimentos com 

dificuldades financeiras.  

No que diz respeito aos procedimentos legais, identificou-se com as pesquisas que 

praticamente todos os respondentes fazem os pagamentos e as entregas das obrigações, como 

o guia de arrecadação mensal dos tributos, declaração anual simplificada, o relatório mensal 

das receitas brutas e o guia de recolhimento do fundo de garantia por tempo de serviço. Como 

o previsto, alguns respondentes afirmaram que dependem de ajuda de algum tipo de 

profissional ou amigos que tem conhecimento do assunto para realizar esses procedimentos, 

enquanto alguns afirmam que fazem sozinhos, já que é um programa de fácil entendimento. 

Com as análises das entrevistas, percebe-se que os Microempreendedores 

entrevistados não têm o costume de analisar o mercado antes de iniciar um negócio, ficam 

com medo de iniciar, mas, mesmo assim, optam pelo programa para suprir suas necessidades 

e o sustento da família. Mesmo não analisando o mercado, todos os entrevistados apontaram 

que tinham objetivos quando iniciaram o programa e tem objetivos empresariais para o futuro, 

não tão detalhados e quantificados como a teoria da APO aponta, mas destacou-se então que 

de certa forma os MEI’s têm conhecimento de ferramentas administrativas como a 

administração por objetivos, citada no referencial teórico.  

Um assunto que é o destaque neste ano no país é o fato da chegada da pandemia de 

COVID-19, gerando impactos nas empresas e de forma mais significativa pelos MEI’s, uma 

vez que muitos tiveram que encerrar seus negócios pela falta de clientes. Analisou-se com as 

entrevistas, que apenas um entrevistado não foi afetado pela pandemia, os outros quatro 

destacaram que tiveram queda nas vendas, e apontaram ainda que se tivessem funcionários ou 

que pagar aluguel do empreendimento teriam que fechar as portas. Destaca-se que a ajudada 

do governo foi de certa forma um grande auxílio nesse momento de dificuldades e ajudou 

muitos MEI’s a manterem seus recursos financeiros.  

Identificou-se ao termino do projeto, que a pesquisa realizada teve limitações em sua 

formação. A primeira é com relação a formulação do questionário, pois destacou-se que 

algumas questões como: se o MEI está ativo no ano de 2020, setor de atuação da empresa 

MEI, local de atuação do empreendimento, entre outras, não foram relevantes para o 

desenvolvimento do trabalho. A segunda limitação ficou por conta dos poucos retornos dos 

questionários, onde apenas 54 questionários retornaram respondidos, por isso tornou-se 

necessário à criação de um formulário de entrevistas para que pudesse concluir o trabalho da 

melhor forma possível. Como sugestões de pesquisas futuras, cito o desenvolvimento de 
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ferramentas que auxiliem os MEI’s a se manterem mais estáveis em função de impactos como 

os causados neste ano pela pandemia de COVID-19. Um estudo de relevância identificando a 

até que ponto o empreendedor tem vantagens ficando no programa como o 

Microempreendedor Individual.  

Através da pesquisa sugere-se que o poder público tenha na sua administração um 

olhar mais voltado aos MEI’s, pois percebeu-se a importância desta classe trabalhadora para a 

economia local e regional. Para que a parcela de Microempreendedores Individuais aumente 

ainda mais nas cidades em que se submeteu o estudo, sugiro à política pública que haja mais 

incentivos financeiros, investimento em capacitações sobre a educação financeira e incentivo 

na aplicação de negócios neste setor que só tem a crescer. Sugiro às cidades de Flores da 

Cunha e Nova Pádua um balcão de atendimento para esse público, assim contribuirá para o 

planejamento e construção de estratégias de desenvolvimento econômicos. Indo muito além 

disso, para que pensem em incentivar o aumento desse setor, ofereçam investimentos 

financeiros e linhas de créditos, para que assim um número maior de empreendimentos seja 

formalizado.   
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APÊNDICE A – FORMULÁRIO DO QUESTIONÁRIO 

 

ROTEIRO DE ENTREVISTA PARA COLETA DE DADOS REFERENTE AS 

DIFICULDADES ENFRENTADAS PELOS MICROEMPREENDEDORES INDIVIDUAIS, 

EM FLORES DA CUNHA E NOVA PÁDUA AO FORMALIZAR SEU VÍNCULO COM O 

PODER PÚBLICO E APÓS PARA A MANUTENÇÃO DO SEU NEGÓCIO. 

 

QUESTIONÁRIO 

 

Eu, Daiane Salvador, acadêmica do curso de Administração da Universidade de Caxias do Sul 

(UCS) estou desenvolvendo o meu Trabalho de Conclusão de Curso, com o objetivo de 

investigar quais são as dificuldades que os Microempreendedores Individuais mais 

identificam ao formalizar o seu negócio e, também, para a sua manutenção, nos municípios de 

Flores da Cunha e Nova Pádua. Conto com a sua colaboração para responder as questões 

listadas na sequência. Desde já agradeço a sua participação. 

Este questionário foi desenvolvido com base nos artigos acadêmicos de Pilz (2017) e Silva 

(2014), para que se possa obter as respostas necessárias para a conclusão deste trabalho de 

conclusão.  

 
QUESTÕES: 
 

1. Qual o seu gênero? 
(    ) Feminino 
(    ) Masculino 
 
2. Qual a sua faixa de idade? 
(    ) Até 20 anos 
(    ) De 21 a 30 anos 
(    ) De 31 a 40 anos  
(    ) De 41 a 50 anos 
(    ) De 51 a 60 anos 
(    ) Acima de 60 anos 
 
3. Qual o seu nível de escolaridade? 
(    ) Ensino Fundamental Incompleto 
(    ) Ensino Fundamental Completo 
(    ) Ensino Médio Incompleto 
(    ) Ensino Médio Completo 
(    ) Ensino Superior Incompleto 
(    ) Ensino Superior Completo 
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4. Como você ficou sabendo da existência do MEI? 
(    ) Televisão  
(    ) Internet  
(    ) Amigos 
(    ) Prefeitura local  
(    ) Escritório de contabilidade 
(    ) Outros 
 
5. Como surgiu a oportunidade para abrir o seu próprio negócio? 
(    ) Não encontrou emprego. 
(    ) Complementação da renda familiar. 
(    ) Independência financeira.  
(    ) Experiência na área. 
(    ) Negócio promissor.   
   
6. Há quanto tempo você formalizou o MEI? 
(    ) Menos de 1 ano  
(    ) Até 2 anos 
(    ) Até 3 anos  
(    ) Até 4 anos 
(    ) Até 5 anos 
(    ) Mais de 5 anos 
 
7.  Você trabalhava nesta atividade antes da formalização do MEI? 
(    ) Não  
(    ) Sim, como empregado 
(    ) Sim, como autônomo   
 
8. Você teve auxílio para realizar o processo de formalização do MEI? 
(    ) Não 
(    ) Sim, de um contador ou profissional da área 
(    ) Sim, do Sebrae 
(    ) Sim, de um amigo ou familiar 
(    ) Sim, da prefeitura 
  
9. O seu MEI está ativo no ano de 2020? 
(    ) Sim     
(    ) Não 
 
10. Qual o setor da sua empresa MEI? 
(    ) Comércio    
(    ) Indústria 
(    ) Prestação de serviços  
(    ) Comércio e prestação de serviços 
(    ) Indústria e comércio 
 
11. Qual o local de atuação do seu empreendimento (MEI)? 
(    ) Em casa    
(    ) Na rua/ambulante 
(    ) Estabelecimento próprio  
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(    ) Casa ou estabelecimento do cliente 
(    ) Estabelecimento alugado  
(    ) Outros  
 
12. Você possui outra fonte de renda diferente do MEI? 
(    ) Não     
(    ) Sim, emprego formal 
(    ) Sim, emprego informal  
(    ) Sim, aposentado ou pensão 
 
13. Caso tenha exercido atividade como informal, por quanto tempo ficou na 
informalidade? 
(    ) Até 1 ano  
(    ) De 2 a 4 anos 
(    ) De 5 a 8 anos    
(    ) Acima de 8 anos 
 
14. Quais as razões para ficar na informalidade? 
(    ) Carga tributária   
(    ) Burocracia; 
(    ) Taxas de abertura   
(    ) Falta de informação 
(    ) Para não pagar impostos 
 
15. Quanto ao faturamento da empresa você notou alguma mudança após a adesão ao 
MEI? 
(    ) Sim, houve uma melhora significativa 
(    ) Sim, mas não superou minhas expectativas 
(    ) Não, manteve-se com os mesmos padrões 
(    ) Não, houve queda no faturamento 
 
16. Quais foram os principais motivos da formalização do MEI? Selecione no máximo 
três opções.  
(    ) Facilidades no processo de formalização e baixo custo 
(    ) Acesso a direitos previdenciários (INSS) 
(    ) Regularização do empreendimento próprio 
(    ) Emissão de notas fiscais e comprovação de renda 
(    ) Redução dos impostos e obrigações acessórias 
(    ) Acesso ao crédito e operações bancárias 
(    ) Opção de renda em função de desemprego 
 
17. Quais as principais dificuldades que você enfrenta hoje com o MEI? Selecione no 
máximo três opções.  
(    ) Administrar o empreendimento 
(    ) Conquistar clientes/vender 
(    ) Conseguir crédito/dinheiro 
(    ) Controlar o caixa/dinheiro da empresa 
(    ) Entender e cumprir as obrigações legais 
(    ) Encontrar fornecedores baratos e confiáveis 
(    ) Localização do ponto comercial 
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(    ) Inovar/criar novos produtos e serviços 
(    ) Planejar/organizar o crescimento da empresa 
 
18. Você possui auxílio para a geração da guia de arrecadação mensal dos tributos do 
MEI?  
(    ) Não  
(    ) Sim, de um contador 
(    ) Sim, de outros profissionais 
 
19. Você está fazendo o pagamento da guia de arrecadação mensal do MEI?  
(    ) Sim      
(    ) Não 
 
20. Você está entregando a Declaração Anual Simplificada do MEI?  
(    ) Sim      
(    ) Não 
(    ) Não se aplica (MEI que tem menos de 1 ano)  
 
21. Você possui auxílio para a geração da Declaração Anual Simplificada do MEI?  
(    ) Não  
(    ) Sim, de um contador ou profissional da área  
(    ) Sim, de outros profissionais 
(    ) Não se aplica (MEI que tem menos de 1 ano) 
 
22. Você conhece o Relatório Mensal das Receitas Brutas do MEI? Está preenchendo e 
arquivando este relatório das receitas brutas e referidas despesas/custos de cada mês?  
(    ) Sim, faço o preenchimento e arquivo  
(    ) Sim, porém não faço o preenchimento  
(    ) Não, pois não possuía conhecimento desta obrigação 
 
23. Você tem funcionário? 
(    ) Sim    
(    ) Não 
 
24. Se você possui funcionários no MEI, possui auxílio para a emissão da folha de 
pagamento, geração e envio da GFIP mensal? 
(    ) Sim, de um contador  
(    ) Sim, de outros profissionais 
(    )Não possui auxílio 
 
25. Você se julga capaz de cumprir todas as obrigações de um MEI sem o auxílio de um 
contador ou profissional da área? 
(    ) Sim    
(    ) Não 
 
26. Você está satisfeito(a) com o cadastro como MEI? 
(    ) Muito satisfeito   
(    ) Satisfeito 
(    ) Pouco satisfeito  
(    ) Insatisfeito 
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APÊNDICE B – ROTEIRO DE ENTREVISTAS 

 

ROTEIRO DE ENTREVISTA PARA COLETA DE DADOS REFERENTE AS 

DIFICULDADES ENFRENTADAS PELOS MICROEMPREENDEDORES INDIVIDUAIS, 

EM FLORES DA CUNHA E NOVA PÁDUA AO FORMALIZAR SEU VÍNCULO COM O 

PODER PÚBLICO E APÓS PARA A MANUTENÇÃO DO SEU NEGÓCIO. 

 

 O roteiro de entrevistas deste trabalho foi baseado na entrevista feita por 

Sandra Annenberg com o gerente do Sebrae de São Paulo Paulo Cereda no programa como 

será? Publicado na rede de televisão globo (CEREDA, 2018). A entrevista possui uma 

duração de aproximadamente 10 minutos, e será gravada com a autorização do entrevistado. 

A interação das entrevistas será totalmente anônima e confidencial e de uso exclusivo para 

esta pesquisa.  

 

- Caracterização dos entrevistados:  

Gênero: Feminino (   )                       Masculino (   )                       Idade:  

Grau de escolaridade: 

Tempo como Microempreendedor Individual:  

 

- Você Microempreendedor Individual:  

1. Fez um estudo de mercado antes de se formalizar como MEI? 

2. Teve medo/ dúvidas quando pensou em montar o negócio? 

3. Quando abriu a sua MEI, que objetivo principal você tinha?  E qual o principal objetivo da 

sua empresa hoje? 

4. O que você faz hoje para resolver as dificuldades que encontra em função do seu negócio? 

Onde você costuma buscar ajuda quando tem uma dificuldade? 

5. Seu negócio foi afetado pela pandemia do covid-19? Quais as soluções que buscou para 

não fechar as portas? 

 

 

 

 





 

 


